
i • 

l a s -

c o -

s a d a 

5 9 -

n i s a -

o r -

t u d o 

e n -

f i m a -

fize-

d i s -

! ! 

>, 4 0 

p a r a 

i r i a 

L o ! ! 

i m o , t é * 

k l l s a r e n i 

s o m p r a s 

> 9 
22, 24, 20, 28) 

PICOS 

1 0 

h 27 d d 

N T A 

i r a © 

flapoles 

ri e s p l e n d i -

e l a s n o s . 

• t oa a c i i u a , 

g e i r o j p u r « 

C a d i z , M i-

i t a - S J c o m 

( . . . ) 

& c . 

L O . 

M V T O S 

ualluftii 
m* 

iuah» 
» 

» 

O 

i r g o 

F . r i » 

l l l n » i a» Io i * 
- a » » dM" 

D i r e c t o r — 
E SÃO PAULO 

A H I O X J 
ABMCKATUSAfl 

A N N O 3 0 4 0 0 0 
— ( I r S E M I 

I SÃO PAULO—Sabbado, 28 de maio de 1903 
:Ix?ranoe1pÔ°.0.? 6 0 > p q 1 E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S S O l i t M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

RFBArçIo * n m C H A S l 

RUA OE a B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E 9 2 9 
TOHEK93SOO 

M e r c a d o s 

O A T d l 

O Havre abriu calmo, a I I I j J francoc 

sem altoraçAo; Hamburgo , eetavol, a 20 

pfennig. , com alta <lo ]|4 de pfennig; 

Ixindros, estarei , a 28 a. 6 d., sem altc-

roçío, e Nova-York, calmo, 6 pontos inatr 

baixo. 

Ao meio dia, níín houve alteração no» 

preços do Ifavro, tendo ao dado uniu' 

baixa parcial do 1|< de pfennig, em Hum. 

burgo. 

A i n t f t g cm foi de 19.315 caccas. 

Eniraram 18.992 parcas em Cantos o 

12.400, no Rio do Janeiro. 

O mercado hontom, em Santos, conscr-

vou-6e calmo duranto todo o dia . 

Os negócios foram realisados ua base 

maxima do 31700. 

Vendas declaradas, 14.000 saccas. 

M E R C A D O S NAC IONAE3 

f t Ircri irinas d ' 0 Ctmmtrel» d* Sío 
Pmlo 

8AKVOS, 12 

Entradas. 
DCEITO o dia 1* 
Df frrie 1' do Julho . ' . . . , 
Stork 
Mídia 
Tanta temanai, 380 réis. 

r r f í c"rfriiclisdo . 
Críé embarcado . . 

Feliiilac: 
1'nrn a Europa , t 

Katadoa-L'iiidoH . . 
BtmuHttlireh . , . 

rr-fí baldeado bo je i 
Ra Paulista 
t n i £3o Paulo 
Na Horocabaun , . • 
Eni Canino Mmpo. , , 
Ko I i s ? 
tv I I I ) 

Teta). . . 

16.092 
208.676 

7.778.490 
«64 .f,8(1 

12.216 

38.953 
35.804 

, 182.0."G sacs. 
. 123.172 • 
, 5.783 > 
, 1.063 » 

226 • 

11.685 sacs. 
6.603 . 

113 
100 
844 

Em C'guai data de 1902: 
Entradas 
IlfEde o dia r 
Detdo o dia 1' de ju lho 
fitcck 
Vendee . . . . . . . . . . . . 
hate 
P t fpa tbadae 
Embarcadas ' # . , 

17.095 
35(1.169 

9.617.978 
1.057.833 

18.000 
4120(1 
6.6112 

22.904 

(Ctv.wftciul Telegram Bureaux) 

t'AKTOF, 22 (11.10 b. m. ) -Mercado, 

estável. 

«Gccd t v t i egc» , 3(300. Papel partial-

i t r , 12 17iS2. 

ÍAKTOS, 22 (I.U) t.) -Mercado, ca lmo. 

«Cccd average», 9(500. 

FA.NTOS, 22—Mercado, estável. 

.Good average», 3(500. 

I'a] cl particular, 12 15i32. 

Entradas, 16.992 saccas. 

. üaliidas : 35,457 aacCAS para os Estado»" 

Çnidcf-, no vapo* «Egypt ian Pr ince . . 

) .C6#Bcca». 

Em egual data do anno pasmado : 

00 dias & vista 

Londres . , 
Paria . . . 

iburgo . 

12 11)32 
773 

12 7(82 
781 
964 
777 
.150 

4047 
20(060 

ugal , , , , 
No va-York. , , -
Soberanos. • 

Extremos : 

Contra banqueirrp, 12 5|16 a 12 8i8. 
Contra a <a i j a matriz, 12 5)10 a 13 3|A. 

F. Taulo, 22 « s 10 horas). Bancario— 
12 !5|32. Bancos comprando—12 »7132. 

Mercado, paraiysado. 
P. Paulo, 22 (is 12 horas). Bancario — 

12 7|1H. Bancos comprando—12 Ii2. 
Mercado, calmo. 

SANTOS 

Ceniïr.uniraçCoB da Praça do Commercio. 
Eaiitoa, 22 (Is 11.48)—Bancario, 12 7ilC. 

Particular, 12 17|S2. 
Mercado, calmo. 

RIO 

liera 

9..15 AM 
10.25 > 
10. to . 
11.85 • 
12.0 TM 
12.15 • 
1.35 » 
2.20 > 
3.15 > 
40.6 > 

Banco» 
lacam 

12 1|2 
12 112 
12 15(32 
12 15|32 
11 7(16 
12 15(32 
12 7(16 
12 7|I6 
12 7(16 
12 7(16 

Bancos 
compram 

12 9(10 
12 9(10 
12 9|l(l 
12 17)32 
12 1(2 
12 171.12 
12 17(32 
12 1 \1 
12 17(32 
12 1(12 

J/ercado 

Estável 
Estável 
Frou xo 
Frouxo 
Frouxo 
Entavcl 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Estável 

Bio, 22 (Ss 10 l i . )-Bancario, 12 15(32; com-
pradores, 12 17(32. 

Mercado, estável. 

Bio, 22 (lis 12 h.) — Bancario, 12 7(16; 
compradores, 12 17|32. 

Mercado, calmo. 

LONDRES, 22 

Sleek, 889.61 

D f , 32 — Mcrrado, estável. Cambio, 

12 1(2. 'l j p o 7, 3(900. Entrada», por ca-

I t i r t ( m c l e i r a a dentro, 8.200 saccas. 

I •/. O is te 
r i naa . . . , 

h,mio de ouro 
Buenot-Aires. . . 
Cambio toiro 

Londres 
Buenos'Airea. . . 

F r c l i a i n c n t o d o s 

c i » - 1 « l o 

m e r c a d o * 

m a i o 

ICmimcriíal Telegram Bureaux) 

KOVA-YOBK-Es t á ve l . Alta paTcial 
(!e 5 a 10 t ontos. 

Vendas, 37.COO saccas. O disponível, 
inalterado. Typo 7, 5 1|8; typo 8, 4 3(4. 

11A V R E - Feriado. 

l i AMBVBGO—Feriado. 

LONDRES- Apafli ico. 
Vendas, 7.600. 

MEZES 

Maio 
Petembro.. 
Relembro. 
Março* 

P r « 

Inahcrai los. 

> ç o a 

21 
3.80 
4.15 
4.65 
4.80 

21 
Moio o 

61 Umbro. , 
ejembro.. 

Março 

20 
3.80 
4.10 
4.60 
4.80 

20 
20 
26 1(2 
27 1(4 

21 

21 
25/6 
261« 
«7/8 
S»| 

20 
31 1|2 
32 111 
33 
33 3(1 

20 
Mp; 
S7ia 

/ E ES TU RA DOS M E R C A D O S EM 2 2 
DE MAIO 

ihv weitiel leletram Bnreaiuc) 

l i A VBE— Calmo. Inalterados. 
Cpçccs: maio, 31 1(2; dezembro, 33. 

l I / . VEU iGO-En t ave l . Baixa parcial 
de 1(4. 

C n r c i . Kalo, SO; dezembro, 27 1(4. 

^ LONDBES—Estáve l . Alta parcial de 

C n f í « r ua io , 25(6; deiembro, 27(3. 

Ta:I» 
dc detcoiilot 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Bane« ria Allema-

nha 
Mercado de Lon 
dres 8 mezes. 

Mercado de Pa-
ris, 8 mezes 

Mercado de Ber-
lim, 8 mezes 

Cambio 
Sobre Pari» . 

Brnxcilaa. 
Nova-Yorlí 
Ciíjinva. . 

» I.ihbõa . . 
'heçuen 

Paris »obre Itália 
Paris sobro lies-

panlia 
Paris »obre Ber-
lim 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Ajiollcet 
Onro 187» 4 1/2 •/. 

1M9 4 •/. 
1895 6 •/. 

Fnndiag 5 •/• 
do Mi-

3 1(2 V . 
3 •/• 

3 1(2 

3 3(3 a 3 7(16 

2 5(8 "I. 

3 1(8 '(. 

25.18 
25.32 1(2 
4.88 

26.18 
43 1(8 

10) 

867.00 

123 1(32 

actual, a alta do cambio vieasc 

mais concorrer para a baixa 

para o desespero da lavoura. 

Que perspectiva lugubre a quo 

se desenha aos olhos do» pobres 

fazendeiros ! Cambio a subir. Ca-

fé a baixar. Governo n individnr-

se. Credito morto. Colono a exi 

gir salario. Credor a promover 

execuções. Pobre lavoura ! 

Que lhe resta a esperar ? 

A geada. 

Essa, o governo não lli'a 

porque não pôde. 

I„. 

Santos—1903. 

tira, 

N . 

JJ 1(2 -„ 
3 V. 

3 1(2 -,'. 

3 7/16 n 3 1(2 

2 5/8 •(. 

f 1(8 ' / . 

25.18 
85.33 1(2 
4.88 

25.18 
(3 1(10 

ICO 

807.00 

123 1,32 

81 ai 
77 ' 77 
02 9-> 
103 102 

sa U2 

1-V r iado 127.30 

48 9[1G 

Auxílios á lavoura 

KOVA-YOBK 
rodos. 

(2,06 I.)—Calmo. Inalle-

O A M B I O 

Ctmtinua a indecisffo no mercado cam* 
bial. ' 

Na abertura, os Bancos offereccrcm 

•acar a 12 15(32 e, logo rfepolr, a 12 1(2' 

comprando a 13 9(16 • havendo algumas 

tatras de café em Santo» a 12 17|32. 

Depois da recebidaa as noticia» dos 

ttércadoa estrangeiros de ca fá e do 

Mqibio, no Rio, o mercado mostron-se 

mais fraco, recusando o» bancos dinheiro 

•eirna de 13 15(32 e offerecendo comprar 

francamente a 12 17(32. 

Aaaim o mercado conaenrou-»« a lô a» 

meio-dia, quando ae notou ainda maior 

traqueia, realtsando-ae algumas rendas 

« bancos i 12 ||! » a ac tndo todo» »«-

• <•*• a 13 f|i«. 

Pelai 3 horas da (arde, alguns bancoe 

voltaram * u c a ^ a 13 16(33 s compra, 

vem letras da café aómenta a |13 17|32, 

• a » , na ultima hera, hauve nova frouxl . 

i l o , fechando o mareado fraco, eom oa 

bancos sacando n 13 11(33 • I I ?]IB 

en»prando » 11 1(1 » • Banca A l lemto 

• 13 12(33. 

O moWr.rn « d * dia foi peqnene. 

r a V t ' 
a I t f 11a efSeial af/lxada hon ten 
a n t r a Syndical do» Corretorear 

M dias f rtata 

• w 
Ml " l i 

rrt 

mt 

Do emprestimo dc oito milhões 
c quinhentas mil libras (mais de 
cento e cincoenta mil eontos de 
réis!) que o governo republicano 
está arranjando na pruça de Lon-
dres, nenhum vintém será em-
pregado em auxílios á lavoura. 
I)e todo esse dinheiro, desenga-
/iem-se os fazendeiros paulistas, 
nenhuma parceila será aprovei-
tada para. pagar salarios de colo-
nos, extinguir iiypotliecas, regu-
larizar a prodneção etc. 

\ lavoura que se arranje! Se 
está fraca, anêmica, insolvavel, 
convença-se da necessidade de 
perecer. Que só vivam oe mais 
fortes, disse-o o republicano Mar-
tinho, e em politica o mais forte 
ó o governo. 

Emquanto o empréstimo vai 
caminho da alta cotação, e até já 
tem ágio, o café vai baixando to-
dos os dias. Emquanto o lavra-
dor niais c mais afunda no abys-
mo republicano, mais os republi-
canos elevam hyninos ao seu go-
verno, porque o emprestimo teve 
bom successo! 

—Que magnifica operação! ex-
clamam os arranjadores do em-
préstimo, fingindo que ao seu 
talento se deve um caso que, afi-
nal de contas, não passa da gei-
tosa e calculada interferencia da 
primeira nação marítima da Eu-
ropa no primeiro porto da Ame-
rica do Sul. 

O Jogo é quasi franco o bas-
tante conhecido: fortalece-se o 
inglez no Kttoral, á proporção 
que o lavrador enfraquece no in-
terior do paiz. O problema da 
entrega do Brasil ao extrangeiro 
acaba de dar mais um passo 
avantajado para a sua solução. 
Amanhã, quando surgirem as 
reclamações internacionaes, os 
elementos da resistência estarão 
sobremaneira diminuídos. 

Foi o que aconteceu no Egy-
pto. Também lá es mandões ad-
ministrativos batiam palmas e 
elogiavam o governo, sempre que 
arranjavam com elle, na praça 
de Londres, dinheiro para con-
certo das necessidades de mo-
mento. 

Tivesse a Republica sabido 
aproveitar as riquezas que o Im-
pério deixou accumuladas, não as 
«abanjasee, e o concerto do por-
to do Rio de Janeiro poderia ter 
•ido levado ao effeito, sem a hy-
potbeea de « n a * rendas á agiota-

y o t a s 
E m nosso numero de amanha, pubiL-a-

remos, além das secçGcs diarias, o se-

guinte: A chronica da seman.i; Atalaia 

bandeirante, dc Affonso Arinos ; Condi-

ções da Lavoura Minera, do sr. Hue-

no de M i randa ; P^eado-Jfcroismo, de 

Max Xo rdau ; Antoine c o sen theatro, 

noticia critica sobre o theatro do notável 

nrtistít que brevemente teremos orcasiüo 

dc applaudir . Este ultimo trabalho será 

illustrado com a caricatura de Antoine, 

publicada, no ultimo uumero do ThSatrc, 

pelo eximio caricaturista Capiello, uma 

das glorias da imprensa illustrada de 

Paris. 

Extrahimos de uma carta particular, 

do Havre, os seguintes treches : 

Nfio ha aqui, no nurcado dc caftf, o 

enorinc pessimismo que encontrei en» 

Hamburgo. 

Naturalmente, as grandes entrados e o 

stock pesam sobre o mercado ; os nego-

tios tornaram-sc mais difficeis ; as des-

posas auginentaram e as companhias dc 

seguros já fazem difficuldadrs paru segu-

rar mais café depositado nas Doca«?, ul-

lpgaudo riscos maiores e exigindo pré-

mios mais altos. 

A directoria das Docas, por exemplo, 

já pediu & Prar,a quo mio reimportasso 

mais café, por falta do logar para arnui-

zenal-o, e, afinal, depois de alguma re-

sistência, ficou estubelecldo quo o stock 

uào deverá exceder u 4 milhOcs de sue-

cas. 

Ningucm acredita que possa haver uma 

melhora rapida e sensível do pregos de-

vido ao stock existente e á divergência 

que existo nas avaliações da próxima 

snfra. 

Entretanto, as tendas à terme fecili 

iitaiu uiuitd OK negócios, que continuarão' 

do menino i»L>.io'#'*er effect nadou, ape 

ser do insignificante ou nenhum lucro da 

niiâor parte dos negociante», que se co-

brem immediataincntc, afim de evitar 

priváveis prejuízos t 

Todas as esperanças so fundam na sa-

fra pendente, que so considera muito me-

nor do qu" a actual. nAo s4 pelo aban 

dono das fazendas c pela falta dc traba-

lhadores, tomo também pelos consequên-

cias da geada do anno passado. 

E ' crença /çcral, infelizmente, que as 

medidas artificiaes lembradas pelo gover-

ns para diminuir a exportação mio serão 

postas em execução. 

Km todo o caso, a tendencia c o aspe-

cto do mercado scruo faveraveis, desde 

que os factos venham confirmar as pre-

visões sobre safra rcfíuzi-la. 

A especulação cm Hamburgo dosenvol-

veu-se muito mais do que aqui, c, como 

quasi todos os especuladores daquella 

praça são altistas, tiveram grandes pre-

juízos, principalmente por não terem ti-

do o cuidado de se cobrir em suas trans-

acções de café à terme.» 

82o, portanto, cases factos, que u» r t f 

petern periodicamente sob o regimen T f 

publicano. Os empastelamentos, os ai-

tentados contra a vida e contra a liber-

dade individual, são fructos da Repnblica ; 

não lia, pois, que extranhar, quando mai* 

uma vez são noti< iados hojo. 

* * * 

Va» ser reconhecido vire-consul da 
Suissa nesta capital o sr. Jean Jacqnrs 
Kesseling. * 

O promotor publico interino, da cornar 
ca de .Santa Kita do Passa Quatro, rir» 
nunciou ao secretario da Justiça os es 
crivftes do paz dc Huritys e Rifaina, pc 
d indo quo os mesmos sejam demittiao» 
ou punidos, devido a irregularidades nos 

respectivos cartorios. 

* * * 

E ' esperado hoje nesta capital o sr 

dr. Gabriel Osorio de Almeida, ultima-

mente nomeado dircctor da Estrada dt 

Ferro Central do Brasil. S . exc. par t i i 

hontom do Rio de Janeiro, era trem es-

pecial, com o fim do inspeccionar os di-

versos ramos dc serviço daquella 

ftjvpa até á estação do Xorte, nesta 

pi ta i . 

n « ; 

• ctf 

VJo ser cffcctuailo* os seguintes paga-
mentos: de !liil84(K). a Faustino Jo» í d l 
Coata; dc 1398260, a Oabricl ( i ran j j ; dé 
"."jl-taío, a F . Zifrnono Sr Staffulant: (it 
Ü-1810Ü, a » . Crott i & C . ; dr; i:i(i», » 

Zcrrcnncr, Biilow & C . ; (la Õ63 ÍKH i 
Campoi & Penteado; do 1!K>8, a Tulli K 
Pitta: do :i.s;,S, » Hcneduccl & Sarnaro-
nc: da 4008, a Krariato Feçrnz do Oli-
veira: de Î2S8581. a d . Autonictta Pac j 
l.cíiic: dc Oi"íí, ao tenente coronel JaU-i 
Dias Baptista: de 5128799, ii Camará 
Municipal de Piracicaba: dc 1415700, 
Jo tn l'aii/er; de l iUWK) , 4 iicranta d< 
Francisco Alvaro da Costa: de üCJd, 
Jorge Fuchs: de 178500, a J . icmmert I I 
C.: de 571S101, no encarregado da F*-' 
taçao Thelegrapliica; de 170.J, it lfi/Kt 
ami l'oirer. de 1--S, a Lopes Correi» & 
C . : de :)785, a Francisco Vasque»: da 
1 IH.5:102, á Companhia de Gaz; do 2008, 
a Jose Benedicta Gomes de Araujo: d , 
•iõStíSOO, ao engenheiro Constante Aífom 
so Coelho: de 300Í, a Frederico Joachiml 
de 221.5, a Domingos da Coata Ferreira, 
de 4:1*048100, a Francisco Alves & C ; 
de ü08, ao director do grupo escolar d l 
alameda do Trlumpho: de 428, ao da 
líella Vista: de 1:893$, ao dr. Raymundy 
Justiniano dc Oliveira: de 2M43$2CO, i 
Kstevaui José de O ive ra .I inior; de í»0à, 
a Duprat & O . ; de 1414!600, a Kicardi. 
Albuquerque & C . 

Júnior d l as auas audiências, aquelia 
auctoridado disso ao depoente que f 
mandara chamar para assistir ás impor 
taotes dcclaracOea que ia prestar Alexan-
dre Barell i . 

Quando chegou o depoente liquclle pos-
to, ahi já so achavam Affonso Mariano 
Fagundes, Cario« Correia de Toledo 
Krnrsto José Nogueira, sendo que, depois 
do depoente, ainda chegaram o coronel 
Branco. Joaquim Augusto, Carlos Mon-
fort, Frederico Wolf e .Santos 8i lva. 

Presente» essas pessoas, o dr . Pedro 
Arbues Junior, dirigindo-se ao interior 
da casa, onde funcclona o posto, dalli 
voltou, momentos depois, acompanhado 
de um houiem, que declarou ao dr , Pe-
dro Arbues Junior chamar-so Alexandre 
Barelli. 

Kutão, voltando-se aquelia auctoridado 
para o mrgmo Barelli, perante elle de-
pocute e as demais testemunhas, pedia-
lhe que disscaac se havia soffrido qual-
quer ameaça, ou violência policiai, ou 
qualquer constrangimento, ao que res-
poudeu Barelli nüo ter aoffrido violência 
alguma. 

ni seguida, tomando o dr . Pedro Ar-
bues Junior de alguaias folhas de papei 
cm que -havia alguma cousa eseripta, c 
quo era uma especie dc borrão, e lendo, 
começou a fazer a Barelli diversas prr-

O Ministério das RelaeiVs Exteriores 
concedeu rxrqnatnr A iliinieaçáo do Kr. 
d. Ulysies A . Bartoli, para o cargo de 
consul da Republica Argentina cm San-
tos. 

v j j r 

O dr , Osorio de Almeida c j l á rst li-
dando a niodi fica-lo a fazer no horário 
dos trens exprcuos c ntlxtos da linha do 
Centro e S. Paulo. 

8 . exc. vai attender ts diversas recla-
ma<;(jes feitas nesse aentidu, devendo es-
tar prorapto o uovo horário k m e l a d o s 
do proxiuio mez de j un l n . 

* • » 
A proposito de um telegramma que 

publicámos hontem, noticiando noves vio-

lências do castithismo no R i ) Grande 

lemos, a'0 Paiz de hontem, o seguinte 

»Novos e graves acontecimentos estio 
perturbando as fronteiras do Rio Grandi 
do Sul . 

A's selvagerias em Rivera tncctdcm 
agora outras no Rio Grande e em Itaqul, 
onde é intendente municipal o sr. dr. Au-
reliano Barbosa, ex-depatado federal, que 
rompeu coin n politica castilhísta. 

Na cidade do Rio Grande, o castilhismo 
intransigente acaba de attentar mais ama 
vez contra a liberdade de pensamento, 
fazendo emmudeeer um orgam da opinlilo l 

3ue, dia a d ia , narrava e cominculava cs 
esinandos e as perseguições praticadas 

pelos asseclas dos dominadores do Ks 
tado. 

A mesma aorta que tiveram em Rivera 
o Maranuto e o Canabarro estava re-
servada ao Rie-iiraintemr, rnja tvpogra-
plila foi empastclada, tendo os sens reda-
ctores evitado, pel* fuga, o assassinato 
que contra elles tinha sido decretado. 

Em ftaqui, foi aasasslnads o cidadão 
Pedro Correia, tondo o seu cadáver sid 
horrivelmente mutilado. 

Ha vario» feridos, • s att itude ds for-
ça policiai do Estado traz em sobresaUo 
os habitantes da cidadã, signas do» 
quae* procuram na fronteira argentina 
as garantias que não encontram em »na 
patria. 

O que se está panando sa R io Grande 
é mata nm eloquente testemnnho do que 
temos snstentsdo em nessas eslunsnas, 
contra a sitoaçio de tyrannia am que so 
debate o extremo sal, e que pôde gerar 
as mais sérias consequências. • , 

b t o que ss dá hoje ao Ris Grande iã 

Sa! já se dea até ao R io de Jsaeiro, ca-

pital da Republica, e nessa ("poça toda a 

imprensa da R i o emmodeceo : a eidade 

do Rio ds Janeiro esteva entregue ao 

saque e á anarckia ; um diplomo ta ex-

trangeiro, era conferencia que teve entto 

e s * • chefe 4c Estado, dlase-fbe q t * s t o 

occaltar ao m gsverao a sitaa-

1 que vi» a capitel 

f J ' . VOL 'RS , cobertores, morins, flaoní-
brins, p. prcjöa l)arali.säimos. S i 

nr. Casa naptlstc. Hua Direita, 12. 
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I.Of STRniD—0 POnTO POLICIAL DA 

A' 1 hora da tarde, proseguiu hontem, 
em prtsença dos d i s . Mello Alves, jufe 
d a ' l * \aru criminal, c Freitas(iuimaráel^ 
1" promotor publico, o sutnmario dc tn'.-
pa do processo sobr« h falsificação i h 
letras do 2° emprestimo da Camara Mu 
nicipal dc Santos. 

A sal.'i do Jury, onde se rcalisou a a i-
•lieni in, manteve-se repleta dc curioso^ 
até ao anoitecer. 

Ao ser aberta a audiência, pediu a pa-
lavra o dr. Francisco de Castro. 

Declarou que com a imparcialidade 
com quo tem acompanhado, como advo-
gado do Estrella, o process.» cujo su«^-
iiíji io so rcalisava, queria di/.cr perante o 
publico, c lavrar um protesto soiennè, 
como homem que sibe dufeudcr uma ag-
greSaão, polo facto da policia RUO ics-
psitar a sua nobro proilsa.lo dc advs-
gado . 

Disss que, no exercício da sua proffs 
sã », tem procedido com tuda a lealdatí« 
e a ppolia para o nobre orgam da justlç-i 
publica, quanto á anaucira c »mo so t e u 
portado, bem como o seu eollega dr. Rani 
Cerdoso, ua qoestão das letras fatsas. 
/.end.» com a responsabilidade dos 
nomes honrados tudo quanto sabem eo^i 
respeito a violências policiacs. 

• Eutrotanto, continua o dr. Castro, 
rigindo se ao jui/. summariante: «V. > 
não sabe, o honrado promotor pubitól 
também não sabe, c o pubILo em geral 
ignora, que o sr. dr redro Arbues Ju-
nior, ü" delegado, ^tm hora cm que cif, 
unte-hontem, trabalhava nrhte su nn:arf 
entrava em meu escriptorio, com 
bengalão, d mini.a procura. O dr. The«>-
philo Nóbrega, que trabalha no es'iiptS-
rio contíguo, viu o dr . Pedro Arbart, 
que mio mo encontrou,* porquo cu aq^i 
estava traballisndo. 

Hontem de dia, depois dc ter copiado 
aquelia justificação quo hoje foi put)l|||» 
d.t pelo Estado, repousava, e estgvaii 
cm minha casa os srs. capitAo Gemiiúaj 
de Mello <: Belisário de Siqueira, qnr -
foram procurar para'uugoctos dc seus 
teresses, quando então chegou o dr. Pc 
dro Arbues Junior, de tilbury e de b<:4-
gjila, á minha procura, com ctrta insis-
tência. Um criado dirse-lhe quo eu 
podia reeebel-o, noupandj-me nssiin 
desprazer do receoer essa auctoridade eiu 
casa. 

Hontom mesmo, quando s.ihi do Esta-
do, ás 10 1|2 horas da noite, depoin d« 
rever as provas da publicação, ao ckf-
gar em casa, soube que a mesma aucto-
ridado ahi voltara e, como n i o me et;-
Contrass*, deixara dito que cu hoje. 
manha, fosso á Policia Central. Ignora 
os motivos porquo essa auctoridado n i 
sim reelama a minha presem.-a deaui» 
delia. Como advogado, nâo presto doclc-
rações, e qualquer iutimae&o, para, o§ 
m ios le^acs, que so mc far*, deve s«r 
por escrTpto. 

V \ compreherde, pt-lo que acab» 
de eipAr, que a minha casa está em so-
bresalto. 

O sr dr . Pedro Arbues Juaior, arw-
nunciando-se aos m«iU9 criados, a altas h«*-
ras, pòe-n'os amedrontados. 

Peço, por « J , que levado em 
cowi ide fa .n este meu protesto, para se 
i M »»rsttíir n<7 eierrici» da minaa pro-
fi«s5<í. ' I P ^ T • t 

N i o estou disposto a prestar espontâ-
nea* declarações, nem quero qtie o dr* 
Pedro Arbues Junior presto tampem es» 
pwtanenntente nua.i declarações perant í 
a minha pes»)a. 

Xada mais tenho a commcntar • 
Anmmciada para tfep&r a testemonba 

Carlos Síreib, residente â rua Êarão de 
Iguapé, n . 44, esta, depois de prefttar • 
juramento, na fôrma da lei. sendo i 
terrogada pelo promotor publico, depa-
rou o seguinte: 

Foi sfgoatario do depoimento de 
xsãdre Bardi i , prestado no posto 
ei*t da raa Barão de Igaap*. 

Ko dia J2 da corrente mes, ás 

gi; las, ás quaos respondia Barelli, af ir-
mativamente. Depois dessas perguntas, o 
dr. Peiro Arbues Junior mandou o seu 
escrivão passar a limpo, numa sala con-
tigua, as declarações constantes do bor-
rão a que se referiu, ficando Barelli, o 

poente e outras pessoas na sala cm 
que sc fizera o interrogator'o dc Barelli, 
sendo que o dr. Pedro Arbues Junior 
passara para onde fôra o escrivão. 

Trcs hora«, mais ou meno% depois, 
voltaram o delegado e o escrivão para 

sala onde se achavam o depoentej 
Barelli c as outras testemunhas, c ahi, 
então, a auctoridade mandou proceder á 

itura das declarações, que foram e i-
cerradas perante as testemunhas Antes, 
porém, desse encerramento, e depois dc 
Hcreru iidas as declarações, perguntou o 
delegado a Barelli so estavam exactas e 

tiiiha a lgunu cousi mais a declarar. 
A isto respondeu Barelli, diz -ndo que as 
declarações estavam csactas c quo nada 
mais t inham a dizer. 

Sendo encerrado o termo, Barelli o as-
s:gnou, depois da auctoridade, e bem assim 
as testemunhas que se achavam presen-
tes, entro os quaus o proprio depoente. 
Na occasiüo ein que compareceu BareMi 
—disse a testemunha—e duranto todo o 
tempo quo permaneceu junto do depien-
to »; das testemunhas quo assistiram ás 
suas declarações, o mesmo Barelli so 
mostrou sempre bem disposto, não no-
tando o depoente, na pessôa do mesmo 
Barelli, qualquer signa! víc violência phy-
sica, podendo affirmar que, quando res-
jitmd'.a ás pergaïitas que l!i° foram feitas, 
durante todo tempo que aili esteve, at-
quando se retirou. cl!o, depoente, dava 
mostras dc quem não estava constrangi-
do c nem haver soffrido durante cinco 
dias c cinco r.oücs, numa soiitaria, sem 
comer nem beber, porquanto respondi i 
tudo >:om clareza, c assiguou s> :n re-
ceio, sem tremer, o termo das declara-
çõps, que constam do segundo In jUerito. 

Disse mais a testemunha que Barelli, 
durante très horas, esteve ao seu lado c 
das demais testemunha*, na sala contigua 
ú-das audiências do delegado, i>to é, na-
^uella para a qual.se desce por uma esea-

o sr. Benjamim Motta declarou que 
testemunha José Antonio Guzzi assistira 
ao depoimento da testemunha quo pres-
tava o seu depoimento, dando como tes-
temunhas da sua affiriuáçào os solicita-
dores Bcnedicto Jorge Flacquer e Cláu-
dio Mendes Barbosa, quo achavam 

indicia-
estava 

depoi-

de ha-

raa da noite, maia ou menos, achara-* 
î depoente em soa easa, á raa BarSo é ; 
Í£uape, a . 44, quando aili appareeeii f 
ir ÀrthuT Amar, escrivão do poste 
I'rcfal que fooeclona asqnella n e , a 
convidou o depoente, por parU " 
Pedro Arboes Javier, delegado 
" íprâo, a comparecer 

;a (pois foi nessa sala que flcaraiji Ba 
relli, o depoente c as demais testemunhas, 
e tl io na sala dc audiências, como antes 
declarou). Durante esse tempo em que. 
ahi estiveram sós com Barelli, este não 
dis«\ nem ao depoente, nem ás demais 
testemunhas, que as declarações ^ue se 
estavam copiando, na sala de audiência», 
eram falsa-:, nem uuo fora obrigado pela 
auctoridade a fazel-as. 

Durante essas 1res horas, mais ou me-
nos. que estiveram o depoente c as de-
mais testemunhas a sós coin Barelli, este 
conversou livremente cora todos que aili 
se achavam, e foi assumpto da sua con-
versação o negocio da falsificação 'ias 
letras da Camara do Santos. 

Nessa conversação, que Barelli teve 
com o depoente « as ontras pessoas que 
assignaram o termo das suas dceiaraçôcs, 
disse elle a todos que o que constava 
dessas declarações era a expressão da 
Verdade, e que o n"gocio da falsificação 
das letras sc passara coníorme havia 
narrado nas respostas q u j deu ao dr. 
Pedro Arbues Junior. 

Nesse mome,t\ compareceu o 
do Leonardo Marqnet, que não 
junto nos demais indiciados. 

A testemunha proseguc o sen 
me.ito e declara mais o seguinte : 

Entro outras cousas, lembra sc 
ver Barelli contado que fôra elle em 
pessoa quem comprara «sa Casa fiai-
rãttx o carimbo que sen i i, na.-s tarde, 
para numerar .as letras falsificadas. 

Declarou mais que Barelli ainda dis-
sera qu \ para falsificarem a i letras em 
questão, o individuo do nome Mario Ba-
t.ijjlia incumbiu a um tal F.'egirozzi dc 
subtrahir d e ' u m i lithographie, sita á 
rua Formosa, uma pedra qile tinha ser-
vido para s ; imprimirem as letras repu-
ta las legitimas. 

Lisse ainda que BareLi accresccntou 
nue, havendo Rcgirozzi hubtrahido a pe-
ar»«. encontraram-se, die Barelli e o mes-
mo Begirozzi no largo Municipal, de ou* 
«le ho dirigiram para uma casa da rua 
Condo de b'arzedas, afim de ahi tomarem 
por «Ksprestiino uma machina dc impres-
aão," tendo declarado o numero da en s a o 
o nomo da pessoa a quem pertencia a 
machina, numero c nomes CSJCS dc qua 
se n ío lembra. 

Barelli ainda contou que, depois . de 
feito o transporte da pedra na machina 
que lho foi emprestada, entregou o mes-
mo transporte ao corretor Ketruliu. 

Lembra ae ainda do t t r B-r dli referido 
que, depois do impressas as letras, elle 
Barelli o Mario Betaglia se dirigiram á 
casa dc Estrella. 

Ahi, Barelli c Estrella numeravam as 
letras, depois do que Kstrella as levava 
para Mario Bataglia, que so achava cm 
outro compartimento, fazendo Bataglia 
as assignat uras. 

Não se lembra de ontros factos nar-
rados pelo mesmo Barelli, mas pôde af-
firmar que foi amistosa a conversação 
que o depoeute e as demais testemunhas 
tiveram com o mesmo Barelli, conversa-
rào em qne este narrou taes factos, livre 
e espontaneamente, em lo far onde não 
foi absolutamente perturbado pelo dele-
;ado, sendo tambein certo qne este, por 
iversas vezes, chegou á porta que fica 

no tõpo da ejeada qne leva á sala onde 
se passou tal conversado. 

Ourtndo Barelli a conversar, a au tori-
dado não interveio na palestra, nem se-
quer mandou Barelli calar-se. 

Barelli, na sua conversação, referiu-se 
também a Leonardo Afarqact, não se 
lembrando a testemunha de qnaes foram 
esaas referencias. 

Accrescent— mais que, em face do qne 
vin no posto policial da rua BarSo de 
IffBSpe, c do que ouvin em companhia 
cie outran testemunîiaa, narrado pelo pro-
•prio Barelli, não acredita que as decla-
rSçõe» deste, constantes do segundo in-
quérito, tenham sido extorquidas, ou 
Conseguidas violentamente, peia auctori-
dade. 

Declarou finalmente qne Barelli, nessa 
noite de I f do corrente, quando cem pa-
receu para depôr estava, vestido corre-

p c t a r a e n t e , e estava ca'çado, a i o sendo 
qaaf ver dad*, portanto, qne eatiresse vestido 
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Cartes 

d a l i s p a . a v » « sr. 
tá, p i ra interrogar a tes-
fos Ktore» ie tes DOr<m, 

Ôresontes. Perguntado pelo sr. Benjamim 
iotta se Alexandre Barelli já se achava 

na sala da delegacia, ou se f6ra para 
ella trazido do alguma prisão, ou se 
compareceu acompanhado do advogado, 
para prestar declarações, visto corno do 
segundo inqâerito não consta que elle 
estivesse preso, ou fosse intimado como 
manda a lei, para ahi, livremente, prestar 
declarações,—respondeu que Alexandre 
Barelli fóra trazido de compartimentos 
internos do posto policial, sendo seu 
conductor o dr . Pedro Arbues Junior . 

Não pódo affirmar que Barelli não te-
nha sido castigado, porque não lhe exa-
minou o corpo, e bem assim não pôde 
garantir que elle estivesse alimentado, 
porque náo é medicj e não lhe exami-
nou o estomago. 

Durante o tempo que esteve no posto, 
desde ás 8 1 [2 horas da noite, mais ou me-
nos, até á 1 hora da madrugada, anproxi-
madamente, não viu ser dado alimento 
algum a Barelli. 

Acredita ter Barelli recebido alimentos 
antes dc str conduziJo ú sala, na presen 
ça do depoente c de mais testemunhas 
porque pensa quo Barelli se teria quei-
xado, se não houvesse recebido alimenta-
ção : mas n í o affirma que elle houvess* 
comido nesse d ia . 

Disse mais que, sc Barelli houvesso de-
clara-lo em sua presença quo as declara-
ções que prestou, respondendo ao inter-
rogatório escripto do dr. Pedro Arbues, 
eram arrancadas sob ameaças de castigos 
e depois de dias de prisão, nú, em uma 
soiitaria, sem comer neiu beber, elle de-
poente se recusaria a assiguar, como tes-
temunha. taes declarações. 

Nunca foi chamado ao posto da rua 
Bardo de Iguapé, para servir de testemu-
nha de declarações de qualquer preso. 
.Só serviu dc testemunha das declarações 
do Barelli. 

Disse que, julgando-se bastante honra-
do, com um passado impolluto para ser 
superior a qualouer accusação, sc fo->se 
auctoridade policial c tivesse de tomar 
declarações a uin preso, não achava ne-
cessário chamar testemunhas para assis-
tir a esíc a- lo, mas que poderia chamai-
as. receioso de qualquer aceusação. 

Disse, por fim, que, na sala contigua á 
das audiências o'onde se deram os factos 
que presenciou, existe uma musa porto da 
escada e nesisa mesa uma pessoa poderia 
escrever á vontade. 

Nada mais disse. 

Pelo indiciado Alexandre Barelli foi 
dito que nâo contestava in totiun o de-
poimento da testemunha e que essa tes-
temunha confirma em absoluto o constran-
gimento ) or eile Barelli soffrido, mas 
qu»*, entretanto, é contradictoria em ab-
solnío, nas suas declarações, éom a teste-
mu dia Santos Silva, que narrou os fa-
ctos do modo muito diverso, não parecen-
do que ambas assistiram, ao mc-sino tem-
po, oo acto do inquérito; quo a conver-
sação delle, Barelli, com as testemunhas 
eram uiua scena desse acto e quo a ella 
nào foram extrai hos os ensinamentos do 
delegado, que tudo previra o ensaiara, 
mero* quo as testemunhas pudessem vir 
a »ontradizer-se tão completamente em 
Juízo. • 

U sr. Benjamin Motta, em seguida, pe-
dia a palavra e declarou 'jue, assistin-
do-lhe o direito de acareação no sumnia-
rio, uma vez que as testemunhas pare-
cem ccntradicturias, requeria ao meritis-
simo juiz que fi/.esso compare»; r a tes-
temunlia Santos Silva, afira de s-r aca-
reada com Carlos Strcib. 

Declara o dr . Francisco de Castro qne 
a testemunha presente é homem J o r elo 
c probo e, uma vez nfJlrmando « lia que 
o dr . Pedro Arbues Junior tinha nas 
mãos, no,momento do interrogatório, um 
borrão das declarações, o que patentea-
va o accôrdo ba\ ido entre eile «• Barelli, 
e ainda mais pelo facto de ter aquelia 
auctoridado fugido das testemunhas para 
uma outra sala, para redigir o depoimento, 
requeria ao merctissimo juiz que orde-
nasse á auctoridade a entrega de. tal bor-
rão. quo devo constar do processo. 

F.' deferido o requerimento. 
Pode. novamente, a palavra o ar. Ben-

jamin Motta e declara que, devido ao 
adentilado da hora, desistia da acare?.'So 
para não perturbar a marcha regular úo* 
summario, retirando, ipso facto, o seu re-
querimento nesse sentido. 

Responde o dr . promotor publico que. 
opportunsmente, apresentará um reque-
rimento pedindo essa acareação, que sõ 
pôde escurecer a justiça. 

Dada a palavra ao dr. Raul Cardoso 
para, na qualidade dc advogado dc Ks-
trella, interrogar a testemunha, por esta 
foi dito que não conhece a denuncia dada 
pelo promotor publico contra Estevr.m 
ICstreüa c outros, pelo qua nada pôde 
dizer sobre cita. 

Sobro os factos referentes á supi osta 
falsificação das letras da Camara Muni-
cipal «ie Santos c, bem assim, sobre a in-
troducção delias nesta praça dc S . Paulo, 
elle, depoente, nada absolutamente »abe 
de «ciência própr ia . Apenas sabe o que 
ouviu dc Barelii uo posto policial da rua 
Barão de Iguapé. 

Pelo advogado dc Estrella, foi pergun-
tado á testemunha so ella podia affirmar. 
ou s : sabe ter »»ido Kstrella o falsifica-
dor das letr.is da Camara Municipal de 
Santos, reputadas falsa^ ou k<í pôde af-
firmar ter sido o mesmo Estrella o in-
trodui tor delias nesta praça de S. Paulo, 
ao que foi respondido não poder affir-
mar quem seja o falsificador da3 letras 
•Iludidas, nem tampouco quem as intro-
duziu nesta praça: sendo certo quo sobre 
os factos, que (azem objecto desse pro-
cesso. elle depoente nada mais sabe, a 
não ser o que já uarrou. 

Accresccntou que na presença delle, 
depoente, e respondendo ao interrogato-
rio qne lho foi feito pelo dr . Pedro Ar-
bues .luiiior, Alexandre Barelli declarou 
quo fóra Mario Bataglia quem falsificara 
as assignaturas das letras da Camara dc 
Santos. 

Na presença delle depoente. Alexandre 
BareVi não disso á auctoridade quem 
houvesse sido o-falsificador das letras 
acima referida», ii*m tampouco onde fo-
ram impressas c lithographadas. 

Neste momento, dá-se um incidente en-
tre o dr . promotor publico e os vários 
advogados, tendo o meritissimo juiz sum-
mariante pedido ordem, sob ameaça de 
suspender a audiência. 

Terminado o incidente, declaron mais a 
testemunha que achcn curial e natural 
que Barelli, com todo o desembaraço, se 
confessasse ro-responsável na sapppsta 
falsificação das letras da Camara Muni-
cipal do Santos, c qn i acha também na-
taral que quem esteja preso presto de-
daraçôes livres e espontâneas. 

Elle depoente —accreacentou—tem acom-
pauhado o processo pela leitura Uiarii 
doa jornaes desta cap ta i e «jao. até hoje, 
núo ponde formar jutzo perfeito de quem 
seja realmente o falsificador daa letras 
da Camapa de Santos, nem o introdnetor 
dtlias, sendo que o depoimento de Carel-
li* não bastou para qae elle for ira »te o 
aeu JUÍZO . 

Nu l a mais tendo a dizer, pelos advo-
gado» de Ketreüa foi dito que contenta-
vam o depoimento da testemunha, petmr 

mesmo coutradkterio consigo mesmo 
e com o depoimento prfatado por Frau-
cíeeó Luiz dos Santos Silva, o atra teste-

pretenda! das efemada* éecidrm 
^òeg espontane** da preto Alexandre 

fa s t fs ida , é dada a palavra ao 
-a, 

Bataglia, afim de interrogar a testemu-
nha, que disse mais o seguinte: 

Na presença delle depoente e do dr . 
Pedro Arbues, o que se deu foi um in-
terrogatorio, porquanto, ás perguntas 
feitas pelo delegado de policia, dr. Pe-
dro Arbues, e lidas num borrão que em-
punhava no momento, Barelli dava as 
suas respostas, sondo oue estas sc redu-
ziam a affirmaçõea nestes termos:—«Sim. 
é verdade, é exacto». 

O dr. Leopoldo Ferreira, neste ponto, 
interrompe o depoimento da testemunha 
e faz graves aceusações contra o dr . 
Pedro Arbues Junior, referindo-se ás 
torturas e a toda a sorte de violências a 
que são submettidos o« infelizes que têm 
a desventura de parar um dia no posto 
policial da rua Bardo de Iguapé. 

Aecrcscenta o advogado que conhece 
muito os factos, não só pela leitura dos 
jornaes. como ainda pelas declarações 
que lhe têm feito varias victimas da au-
ctoridade prepotente e atraLiliaria. 

O sr. dr . promotor publico dcJarar 
ein aparte, que, te o orador provar, 
com testemunhas, esses factos, elle. cum-
pridor dos seus deveres como c c sempre 
o foi, procederá contra a auctoridade. 

O dr. Leopoldo Ferreira compromet-
teu-se a dar-lhe o rói das testemunhas 
quo podem dizer a respeito. 

Em síguida, proseguem as declarações 
da testemunha Carlos Streib. 

Diss; »lia qur|S moradora msfa cidade 
í rua Birào de Iguapé, ha muitos annos, 
e sabe, pela leitura dos jornaes, que na-
quelle posto têm sido maltratados presos, 
' iorando-.se pelo proprio dr. Pedro 
Ârbnes Junior, ou se a seu mando, 
sendo que nunca ouviu gritos, nem quei-
xumes, porquo inóra a distancia não pe-
quena do posto, isto é, no quarteirão 
que fica entre a rua Galvão Bueno o a 
da Liberdade. 

Acercscentou que nunca soube. n?in ou-
viu falar, que o dr . Pedro Arbues Jú-
nior houvesse prenoido u:na mulher no 
posto policial da rua Barão de Iguapé, 
aeparando-a dc um filho que trazia ao 
peito, c que a vizinhança, compadecida 
do choro desta, intercedera pelr? soltura da 
mulher, não o conseguindo, pelo que se di-
rigiram pessoas ao então chefe de policia, 
dr. Oliveira Ribeiro, que, exprobrando se-
veramente o procedimento do seu subal-
terno, mandou pôr a mãe em liberdade. 

Perguntado sc sabia que o »ir Pedro 
Arbues Junior snbmctteu a quasi jejum, 
durante 4 dias, um preso, dando-lhe co-
mo único alimento bacalha.i silgado erc-
cusando-lhc agua,—respondeu negativa-
mente. 

Não sabe, nem pôde referir, qualquer 
facto dos que leu, de violências e arbi-
trariedades commcttidas peio dr. Pedro 
Arbues Junior, publicadas pelos jornaes; 
apesar, entretanto, do qne tem lido nos 
jornaes. a esse respeito, julga aquelia au-
ctoridade incapaz de ter submettido Ale 
xandre Barelli a uma lição, afim dc, sub 
ameaça de castigos, responder affirmati-
vamente ao que lhe seria perguntado cm 
presença delle depoente, ou de outras 
pessoas, e sob a ameaça de. nuo o fazen-
do, soffrer o cumprimento de taes amea-
ças . 

Referiu ainda que a conversação que 
elle depoente e outras pessoas tiveram 
com Barelli, realisou-se das s-guintes fôr-
mas :—ora Barelli falava espontaneamen-
te, ora respondia a perguntas que lhe 
eram feitas. 

Acercscentou qne Barelli não pediu, nem 
a elle depoente, nem a qualquer das ou-
tras pessoas, que foram chamadas para 
assistir ás suas declarações espontaveas, 
oue servissem do testemunhas do que ia 
declarar ao dr. Pedro Arbues Junior. 

Assignou as declarações de Barelli, na 
sala onde se procedeu ao seu depoimen-
to. como já depoz, não sabendo onde foi 
parar o borrão que vira cm mão do dr. 
redro Arbues Junior o ignorando tam-
bém se tal borrão 'oi inutilizado onnão . 

Pelo advogado dc Mario Bataglia, foi 
dito que, em tempo opportuno, snalysará 
o depoimento da testemunha, que não de-
põe dc sciencia própria sobre qualquer 
f ado da denuncia, c sim é; testemunhada 
espontaneidade com que o dr Pedro 
Arbues Junior submetteu um homem a 
uma confissão espontanea. 

A testemunha confirma o seu depoi-
mento e retira-se, em seguida. 

A s õ horns e 40 minutos da tarde, o 
sr. d r . Mello Alves encerrou a audiên-
cia. marcando para hoje, ao meio-dia, o 
proseguimento do sutnmario. 

. Hontem, ás 8 horas da manhã, re.tli-
sou-se, em presença do dr . Freitas Gui-
marães, promotor publico, a justifica-
ção requerida celos drs. Francisco de 
Castro e Raul Cardoso, para ficar pro-
vado ter a policia dado buscas em casa 
da fainiua do corretor Estevam Estrella, 
c retirado vários papeis, sem que, entre-
tanto, essas diligencias fossem levestidas 
das formalidades legaes. 

Depuzeram as testemunhas Francisco 
e Vireinio de Rezende. 

O ur Francisco de Castro dispensou 
os depoimentos das testemunhas drs. Al-
berto Fausto. 4° delegado, Marcilio Mot-
ta, subdelegado do Bom tietiro, e do es-
criváo de policia Christiano Guimarães. 

TELEGRAMMAS 
f ei rir o trjiccial tl'0 Conmerclo 

de Silo Panlo 

I B T T E I I l I O T t 

B I O , 22 
O presidente da Camara dos deputa-

dos está resolvido a promover a reforiaa 

do regimento interno daquella casa do 

Congresso, do modo a facilitar a soa • » 

cão, para encaminhar melhor oa trabah 

llioa. 

Consta que as primeiras sassües da 

Camara serio agitadíssimas, por causa da 

questão do Mosteiro de S . Bento, falaa. 

do sobre este assumpto os srs. Eric« 

Coelho. Felisbello Freire c Uurbosa L ima . 

Seguiu hoje poio trem nocturno para 

e ia capital o Rcneral Pinheiro Machado, , 

.que aíii se demorará apenas' um on dous 

lias. 

Km rolas bem iuforinaías, coneU qna 

i companhia Melhoramentos Jo Brimil 

nSo será liquidada, com a t r a n sac t o so-

bre as obras do porto, e que resgatar! 

4 acções cm cada grupo dc f>, rcd iu in io 

assim o seu capilal a mil contos de rt-ia, 

mantendo, entretanto, existência autono-

ma e sua administração sobre os outros 

valores de carteira. 

O dr. Rodrigues Alves, presidente ds 

Republica, esteva hoje na sala dos des« 

pachos, cm companhia do seu secretario^, 

até ás 11 horas Ja maui i i . estudando va-

rias questões. 

A s 11 horas e pou.-os minutos, chego» 

ao palacio do Cattete o d r . Seabra, mi» 

i i isí io da Justiça, que teve nma longa 

presidente da K e p » 

Ja Ordem Beoedi» 

confcrcn' ia com 

blica sobre a quests 

ctina. 

P a l i i . i n a o m í rrando escala de 
£ l t M i . i l / d i m l I | , a s paru K8COLA 
8ó no casa ilaptirft.i. K it Direita, 12. 

Prefeitura 
O sr. prefeito accusou ao dr. chefe 

dc policia o reconhecimento de autos dc 
multas por infracção de leis e posturas 
mnnicipaes, acompanhados da importân-
cia de 114$ * de bilhetes de loterias. 

—Foram detcrmina<!os os s'-gnintes pa-
gamentos : do .V)8?n$639, a Monteiro & 
Pacheco, e dc íí&JS, ao Commcrcio de 
Silo Paulo 

—Foram despachados os segnintes re-
querimentos : 

De José Borcl, Nicolau Zagorda c Sal-
vador Lucas - S i m , em termos. 

De Jos« Bovino, Francisco Spina, Vi-
ctor Scalhusi. Camillo Cristala, Marco 
Morelli, Budini Inani, Antonio dc Oliveira 
& Cataldi. Jos.: de Paula Queiroz Junior 

dr . A . M . Cortines Laxe—Sim. 
De Sebastião Torres. Josias Ferreira 

de Almeida e Carlos José Bas fuinho— 
Difer ido. 

Dó José de Moraes—Deferido, em ter-
mos. 

De Claudio de Oliveira Barbosa. Ra-
nhesi Domingos e São Paulo Jiaihrau— 
A' Directoria de Obras, para o* devidos 
fins. 

De Francisco Odinolfi e José Velardi -
Ao Thesouro, para o» devidos fias. 

—Aebaoi-se approvadas, na Directoria 
de Obras Mnnicipaes, á rua do Commcr-
cio, n . 10. as plantas apresentadas pe-
los srs. Manoel Alves Basto* Manoel 
Ramos Pereira a Jos5 Augusto da Ro-
cha. 

—Devem comparecer á mesma repar-
tição, para prestarem esclarecimentos, os 
srs. Adolpho Wasinberf e Erico Milla 
& C . 

O b r a a d o d r . E D U A R D O i 'KADO. a 
v e a d a n o • a c r i p t o r i o d e s t a fo-

J a s t o s d a S i c t a d u r a 

Militar no Braaü 
2" Forç i o . a 

A ILU SÃO AMERICANA 
3* a m ç i a 

A S « 0 0 0 ( 

Gasa N t o i l & t S S t s i 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 

Republica, recebeu hoje um teiejirarama 

da União do Operariado, do Rio Gran-

de do Sul, enviando cougratulações a s . 

exc., por ter enviado ao Congresso Na . 

cional a mensagem a- ompauhando a pe* 

tição dos operários pedindo a diminui-

ção de horas do trabalho. 

O senador Pinheiro Machado esteve ho> 

jc, pela niaiiliii. em conferencia com o sr , 

presidente da Republica. 

O marechal Paula Argollo, ministro da 

Guerra, esteve hoje á tardo no palacio do 

Cattete, cm con[crencia com o presidenta 

da Republica, a qn .m mostrou os tele» 

granimos que recebeu de Manans, ' s í b r# 

succcssos do Acre, 

Aprcscntou-se ho j i ao general-chefe do 

estado-maior do c í o rd to o capitão d « 

30° de infantaria José Pedro Biyar Péfc 

reira da Cunha, qne vciu do Acro, po» 

se achar enfermo. 

O marechal Francisco de Panla Argollo^ 

ministro da Guerra, recebeu hoje um ea. 

tenso telegramma cifrado, de Manaos, as» 

sigilado peio general Olyropio da Silrsfc 

ra, vindo por intermedio do coronel Val» 

ladares. 

S . cxc. mandon Iraduzii-o, logo qut o 

recebeu, sendo guardada a maior reserva 

sobre o seu conteúdo, 

Sénado. 

Os srs. barüo do I.adario, Manoel Ba» 

rata, Paranhos Montenegro e Teixeira 

Brandüo, presidentes da 1*, 2*, 3* e 4 * 

commissões da upuroçJo da eleição vice« 

presidencial, pediram [ rorogaçSo de pra-

zo para apresentarem os respectivos pa-

receres . 

Sendo concedida a prorogaç2c, foi U> 

vantada a sessão. 

Os gatunos peneiraram hoje, pela ma-

drugada, na residência da viuva I . angar j 

de Menezes, á travessa de Sorocaba, n . 

1, c roubaram muitas jóias, avaliadas em 

10 contos de reis. I ía suspeitas de íer 

sido anctor do roubo o ex-creaJo da casa, 

de nome Augusto de tal. 

O d r . Rodrigo Octávio, fitho daquella 

viuva, den queixa ao 1" delegada auxi-

liar. 

Chegou a Jíova-Vorfc, no dia 19 do c o r 

rente, o vapor Tcmnj&on. 

Entraram hoje os seguintes vapores i 

Guarani], de Pernambuco s escalas; Br»-

ganea, do Pará: e sahiram os seguinte«! 

vapor atlernio Krlangcn o i u l i aoo J/i* 

nas. 

Segue, no dia 28 do corrente, psra a 

Europa, o sr. Narinori Atoaki, ministra 

do .Tapio junto do governo do Brasil . ' 

A' bordo do vapor Gnnrang, entrado 

h j je , chegou do Norte a CotnpanUa Diaa 

Braga . 

A policia deportou o conhecido desor-

deiro Adolpho J.ombardini como inct in* 

no s r t . 400 do Código Criminal . i~iM 

embarcou no vapor Minat, com d estie, s 

Génova. 

Foi nomeado secretario da Pacai' l . ' I| 

da Scicucias Jurídicas s Sociacs a i t , 

Francisco de Andrade e Silva. 

Perante gamares* coacorrfíicia, S ' h a » f í 

do-se presente i . Joaquim A f o r e r i a , J 

arcebispo da diocese, s moitas p»w«as J 

gradas, o dr. Carlos ds l-set r a a ! ! « » , 

hoje, no Circtlio Catboiko, a anu—ilinl» 

conferencia, tomando por Utema m fra-

des extrangeiras. 

A conferencia termison <a 9 kora* -»a 

noite, i n d o sido o orador « o i t o appSsafcii 

d ido. 

O f-neral Int Cièrisiiso sabMitairá 

gaiicrai Marciano ds Ma-aii-Jasg» | 

que se realiaa a m u i i i . 

I do f í T U i 



fa l idas t 

Vapor Inglez KggpHam Prliiea, f i n 
Nora-York. 

Vapor luglez Tuhl, para Havre, 
Vapor national Alexauirie, para ignape 
Vapor nacional ítatiba, paru Purnim 

bnco. 
Deapachado»: 
Vapor ullcmjo 8. Paulo, part Ham 

burgo. 
Vapor francez Algeria, para Manelha 

Embarcados atracada* nas Docas : 
Armazém 1, vapor francez Carolina re 

•ebe card. 
Armazém 2, vapor Inglez Newton rece 

96 café. 
Armazém 2, vapor francez Concordia 

recebo café. 
Armazém G, vapor allemio S. /'aula 

recebe café. 
Armazém 5, vapor francez Algeric de« 

carrega variou géneros 
Armazém 12, vapor inglez Lnsthigli 

8«»earrcga carvio. 

S A N T O S , 3 2 

Till us que vigoraram boje para vates 
onro da Alfandega: 
London Bank 12 tl|32 
River Pluto Bank 12 S;16 
British Hank 12 3|8 
Brnailianiache Bank 12 5(10 
Banco Commercio e Industria 12 â|IG 

Ouro 
Consumo 
Estampilhas... 

RENDIMENTOS NSCAES 

A!fände o a 

1:181$700 
321 $2U() 

Somma 1:502$900 

Recebedoria de Rendas 

Exportação 95:201.Ç307 
Impostos — 
«estampilhas 17J'G00 

Somma 95:218:$907 

Em egual data de 1902: 
Recebedoria 
Aifandcg; 

11:70 •..>•207 
133:4185093 

Telcgromma- do Rio affixado boje, no 
eieio-dia, na Associação Commercial: 

»acras 
Entradas 12.000 
Embarckdns 5.000 

Mercado, calmo. 

Entradas: 
Norte, Argentina e Ealmann Eiralg. 
Sul, Minui a Erlanger. 

M A N A U S , 2 2 

Aqui cliegon hoje o major Gomes do 

Castro, que veiu telegrapbar ao governo, 

dando noticias importantíssimas sobre o 

Consta qne Gentil Norberto se recusou 

a reconhecer a auctoridado do general 

Olympio 'la Silveira, e começou a recru-

tar gente que estava sob a protecção do 

major Gomes Carneiro, commandante do 

27° do infantaria. 

Este reclamou, sendo desattandido 'por 

Gentil, que ameaçou mandar fuzilal-o 

l frente das suas forças. 

Os brasileiros pediram providencias ao 

general Olympio. 

Gentil subiu para Xapnry, e está cons-

truindo alii fortificações, constando que 

Plácido de Castro está de acturdo com 

Gentil e.qne o general Olympio pediu ao 

governo a dissolução das forças acreanas 

o reforço de 800 homens. 

Consta também que Plácido de Castro 

fortifica-se na (iironda para resistir ás 

torças do geueral Olympio. 

, . com • 

M l Viae «ri», vista iate ato qaertr wa-

fereueier Maio m b » gcaeral Olya-

Pi». 

Na Palestina, eaUo ».<>00 bolivianos 

connundadae pelo general Pando • coro-

nel Montes. 

Naufragou a lancha Redelina em Hu 

gyta, no Acre, perdendo-se s correspon-

dência que seguia nesta embarcação. 

L O N D R E S , 2 2 

A Rio de Janeiro Por/ Dock Compa-

ng dirigiu uma carta aos banqueiros Ro-

thaehild, affirmando que o Brasil nio tem 

dlroilo algum de affcctar ao serviço do 

novo empréstimo a tasa de 2 »lo ouro 

sobro ss direitos do Importação, porque 

essa taxa foi concedida áqaella compa-

nhia, em virtude de contrato exiatonte 

P A R I S . 2 2 

V Acho de Paris, cm sua edição de 

hoje, amiuncla que o rei Victor Manoel 

•hegará a Paris em julbo proximo, e que 

a esquadra italiana irá esperar o seu so-

berano cm Cherbnrgo afim do o acompa 

nbar até Portsmoutb. 

P A R I S , 2 2 

O aeronauta brasileiro Santos Dumont, 

fez iiontcm, d tarde, com o seu novo ha 

' lo varias cxperlencias, executando com 

facilidade diversas manobras. 

Santos Dumont pretende rcalisar nina 

graude asceução no dia das corridas do 

Grande Premio de Paris. • 

C m » WMM-Chn t t a a «M a attetçto 
dos nossM MUres pari a u n n c i o i h 
(a i o proprietário da eoaksdda Cata 
Ml»»«, á roa Direita, » . 69, sobra a 
magnifico «ertimonto da perfumarias, 
charutos ate., ultimamente recebido do 
extrangelro, o que está vendendo por 
preços eicepcionses. 

C o m p a n h i a T e l s p h o a l o » - 0 Ban-
co Commercial Italiano peda que rada-
memos da Companhia Teláphõnica provi 

Ilde J " 

X O N G - K O N O , 2 2 

Noticias aqui recebidas dizem que os 

rebeldes'tomaram Linmganfou, e que um 

edicto imperial ordenou ao vice-rei Iau-

nan que suffocasse a revolução. 

L O N D R E S , 2 2 

O empréstimo brasileiro foi cobertos 

tres vezes, independente das subscripçõe 

feitas para o continente, uma única casa 

Snock Exchange subscreves tres milhões 

de libras esterlinas. 

M A D R I D , 2 2 

Em Rivadesella, província de Oviedo, 

deu-se bontem um grave conflicto entre 

os operários da estrada do ferro e pes-

cadores, ficando nm morto o tres feri-

dos 

— — • — iiiQjjiiuiiLi.n |IIU*I-
deneiaa no sentido do ser restabelecida a 
communlcação para a cidade de Santos, 
pois, desde o dia «ui que houve a inter-
ruptla geral, al.i boje, este estabeleci-
meulo bancário nào conseguiu couimunl-
car-se, pelo telopiione, com o seu repre 
senlauty na cidade do Santos. 

AoçRo ont.ro am igo«—O sr. Jovia. 
no de Azevedo adquiriu, ha dias. por 
6$00U bilhete» da lifa que o dr. Ar-
thur Santos fazia do nma mobilia estofa-
da com varias peças d< selim e vai-
Indo. 

No dia 14, correu a rifa com a loteria 
de 40:000*, sendo premiado um dos bi-
lhetes do sr. Jovlano, comprara, sendo es-
ses bilhetes numerados de 5.«01 a «.000. 
. O dr, Arthur Santos, por !m, no dia 
immediato, fex, pelos jornaes, uma pu-
blicação de quj transferia para mais 
tarde a extracção da rifa. 

Em vista disso, o sr. Jovisno de Aze-
vedo requereu na 1' delegacia, perante o 
dr. Arlhur Rndge, busca e apprehensto 
da referida mobilia, o que »o effectuou 
hontem. , 

E s p a n c a m e n t o — Cecília Maria da 
Conceição, engemuiadeira, residente á 
rua Conselheiro Carrio u. 7, lem uma 
filho com, 12 ânuos de edade, do nome 
Jndith dos Santos, a qual lia muitos nu-
no» reside com sua madrinha Auna Be-
nedicta da Conceiçüo. 

Terça-feira passada peio facto de ter 
crcança quebrado accidsnlaluiento uma 

ruma de pratos, a madrinha espancou-a 
hrutalmante, pondo-a, cm seguida, fora 
da casa. 

A creanca foi residir na companhia de 
sua lia • Francelina da Conceiçlo, que 
hontem contou o occorrido a Cecília. 

lista, indignada, deu queixa do facto, 
hontem mesmo, ao dr. Pedro Arbuea 
Júnior, 2" delegado. 

T e n t a t i v a de mo r t e — José Borla 
apresentou lioutem queixa escripta ao 
capino Cyrino Júnior, 2o subdelegado do 
Brar, sobru o facto de ter no dia 15 do 
corrente, ás 10 horas da noite, Felippo 
Martinelli tentado assassinal-o, disparan-
do contra cite dons tiros de garrucha. 

Nenhum dos projecteis altingiu o quei-
xoso . 

A scena passou-se no cortiço era que 
ambos residem, á rua Piratininga, n. 88. 

A auctoridado abria inquérito sobre o 
facto. 

B B H H H H H H h H I é I 

Rolnçf to da cries 

Consolidação , 
da indmtrla nacional da cafi 

IV 

Resistência indirecta — Obedecendo ú 
tendência natural de Iodas as Industriai 
que so nggregam, cada uma sob uma Mn 
ma differoate s especial do organtaallo 
confdrma a Índole própria do sua pro-
dueçlo pela reiiitencia iadlrecta, rhigá 
mos li mais perfeita orginisação econo 
mica de quo ó susceptirel a nossa In 
dustria, cin sua actual «tuaçio. 

He concedermos, por nm contrato de 
interesses recíprocos, a um «yndicat»- dc 
poderosos financeiros, o monopoiio de 
fado da cxportaçlo do cal.1, é ao mes-
mo tempo a funcçlo de coltocar no con 
sumo tilmi iitc o volume de café que t 
consumo é capaz de absorver aiinuiliBen-
te, .1 inquestionável que este syndieato 
loininará o» mei ados, c, de accòrdo ooni-

nosco, poderá Impír os preços quo de-
terminarmos. 

Para u grandiosa empresa que so con-
stitua, a lavoura offerece o monopoiio do 
produeto, e o syndleato o capital do re 
sutcncia; o ambos, intimamente ligados 
pe.o contrato de intareasca mútuos. Sob 
a unificação da offtrta, realisario uísiiu 
a concentração inexpugnável do todo» cs 
produclores narionan. 

O monopólio natural da producçSo, a 
laronra tcm-n'o, e facilmente péde cóu-
vertel-o, sem violação dos princípios con-
stitneionaen, cm monopoiio de fado, para 
ser empregado como arma especulativa, 
valendo-se das próprias leis que foram 
recentemente approvadas. Coin êffeito," 
para isso basta que se elevem de 20 ' j 
(ou da proporção qne for julgada pre-
cisa os actuaes impostos de exportado 
de café em todos os Estados producteres, 
e em seguida, se conceda exclusivamente 
ao syndicato, que então representará, a 

» " O Syadlrtto skrifa.se » ate 

rraaíar « n » H extsrlo» por pre«* aa. 
lar I AO frascos « sacro ds 60 lillaa 
I n a 7. poste aa Harra, ea prega* eqat-

valeitsa noa direraaa entrepostos de ex-
terior. 

10* Quand» houver ooavenlaaela, • 
a jniie de qualquer das duaa partee, na 
alta do café por preço superior aeda con-
dição antecedeste, aa parUe contratante» 
por aa-le de accOrdo o estabelecer se-á 
um agio nos preços da tabeliã da condição 
10*, equivalents if metade do excesso qua 
se pretender addlcionar ás cotações no 
exterior. 

17' O Syndicato obriga-se a não ven-
der os eafóa do outras procedências 
por preço superior aos dos similes de 
jiroeodencla brasileira. 

18* O Syndicato obrigo-se a esta-
belecer orih-in e honestidade na entrega 
do café ao conininlJor, do uiodo a impe-

J . «a Reeba e U l i Ocelo 
—Feras concedidoe «O diaa de Uoetfa I 

Ú T i Miquelina OilrelraSantoe, pra-á ara. d 
fessora 

dir as actnaes faisiflcaçõea e o abuso "in-
justiflcnvei de preçoe di 

M A D R I D , 2 2 

O Conselho de ministros, em reunião 

realisada hontem, approvon o novo plano 

de ensino e deu começo á discussão dos 

projectos da reforma nos Ministérios da 

Justiça e Marinha. 

P E L O IvOSSO E S T A D O 

S e r l f o V f n h o 

M A N A U S , 2 2 

lCstú desmentida a noticia que cirrulou 

de que Plácido de Castro esteja do ac-

enrdo com o coronel Geutil e que este 

fora preso. 

—"O coronel Rodrigo de Carvalho conli-

>úa a gosar a coníiança do general 

Olympio da Silveira. 

O 40° batalhão do infantaria está 

frompto, da orderj da embarque, alim 

de seguir para o Acre. 

O coronel Valladares expedin liojo um 

Importante telegr.Vinma ao ministro da 

Guerra,sobre os acontecimentos no Acre. 

L O N D E E S , 2 2 

O jornal Vaihj Telegraji'/, na cdiçlo 

de hoje, affirma qne os parlamentares e 

industriacs resolveram crear uma liga 

sobre as tarifas aduaneiras, a qual será 

submettida ao conhecimento dos eleitores 

em vista da questüo levantada sobre as 

tarifas prefercnciaes. 

N O V A - T O H K , 2 2 

Teiegrammaa recebidos de Caracas un-

nunciam que Matos, chefo da insurrei-

ção, abandonou Barqnisimeto, fugindo em 
direcção a Cord. 

M A N A U S , 2 2 

Transmitto os pormenores que silo aqui 

conhecidos sobre os combates que se de-

ram em Porto Rico : 

No dia 18 de abril, o capitão Salinas, 

descendo de Gironía cora forças para 

observar Porto Rico, encontrou uma ala 

do D" batalhão boliviano, que so dirigia 

para atacar a Gironda. 

Travaram logo renhido combate, acu-

dindo o major Duarto com as forças de 

sen cominando, sendo os bolivianos des-

troçados, Reunidas as dua3 forças acrea-

nas, avançaram sobre Porto Rico, esta-

beleceram o cèrco desta localidade o co-

• meçaram a dar combate. Nesse mesmo 

dia, chegaram alli" os batalhões fitdejien-

tlencia e Liberdade, commandades pelo 

acreano Cadetas. 

No dia 24, chegou o coronel Plácido 

de Castro a Gironda, com um batalhão 

acreano, prepar.-ndo-se para seguir para 

Porto Rico. 

No dia £5, chegou a Gironda o major 

(lomea dc Caatro, trazendo uin officio 

do general Olympio da Silveira, no qual 

esto general pedia a suspensão das hos-

tilidades. 

Plácido dc Castro offereceu o mandou 

nm officiai acreano ao acampamento bo-

liviano dizer qno haviam chegado alli os 

offi< liars brasileiros, trazendo um officio 

para entregar ao general Pando. 

O commandante Cortez, das forças bo-

livianas, recebeu do tenento Azevedo Cos-

ta o officio e o remetteu ao general Tan-

do. 

Plácido de Castro respondeu ao gene-

ral Olympio da Silveira quo estava dis-

posto a acatar os deliberações do gover-

no brasileiro, affirmando ao major Gomes 

ãa Castro ter evitado o derramamento do 

langue. 

O general Pando tevo conhecimento do 

protocollo no dia 24, o coronel Plácido 

de Castro no dia 25, e os commandantes 

Germano Cortez, chefe boliviano cm Por-

to Rico, e coronel Brandão, chefe acrea-

no na mesma localidade, no dia 28. 

O tenente boliviano Gonçalez entregou 

«o general Olympio da Silveira um offi-

cio do coronel Viscurra, chefe do estado-

maior boliviano, communicando em nomo 

do general Pando o recebimento da copla 

d» modas ticenii estabelecido ; sccrcs-

centendo que aqoeUe general, eomlórmsn-

4o-se com o que estava estipulado, que-

d a dsr immsdista execução 4 parte re-

lativa ás operações militares, e qni em 

breve annuuciaria • licenciamento das 

tfepae irregaiare» a a couceatração do 

6 ' k«talhão ent Porta Rico. No mesmo 

•fficio, referia-se aoa combates traradoa 

«te então, e dizia que desde o dia 27 

n a d a r a arrerar o iignal da parlamaa-

taí»e; que a chefe beliviano em Porto 

Bico commaaieara a» chefe acreano o 

maias iicendi e offerecera todas m gx-

Tiatles aos acreanos para ae retirarem 

pira Bella Fiar, Giroada e Xapnry, as-

I p ^ r s n d o ser * mater deseje do geaeral 

n a d o evitar a diffosta de jsngne. 

' O major 4 $ s a Brasa * • alferes D i u 

S A N Ï Ï A S O , 2 2 

Os officiais brasileiros assistiram hoje 

a unia bellissima festa rio Chile Hipplco. 

O arcebispo raous.-r.hor Santiago visi-

tou hoje cs ofíiciaes brasileiro} no ho-

tel em qne so acham hospedados. 

Hontem ã noite, houve um grande baile 

no Theatro Municipal. 

Os visitantes fizeram hontem nm gran-

de passeio pela cidade, cm sessenta bon-

des espeeiaes, conduzindo os offiuaes in-

feriores c a comitiva da commissão dos 

brasileiros. 

Foi verificado um desfalahe da quan-
tia de 8 contos e tantos mil reis na col-
lcctoria estadoal desta ville, o oulro su-
perior a 20 contos, na eolleetoria federal. 
E' indigitado como auctor destes desfal-
ques o proprio collector, dr. Augusto 
Marques da Motta Guimarães. 

A m p a r o 

Pelo juiz do Direito foi decretada a 
fallencia do negociante Carmini Iiassi, 
estabelecido nesta cidade, nomeando syn-
dico da massa íallida o sr. Domingos 
.Vimes, que está procedendo á arrecada-
ção dos bens existentes. 

—Jusé Franco, ex-servente do grupo 
escolar, lia tempos quo soffre da mauia 
de perseguirão. 

Anle-honlem, encontrando-se com o sr. 
Antonio Marques, porteiro do grupo, vi-
brou-lho uma profuuda facada, sem que 
tivesse havido nenhuma razão para isso, 
a i.ao ser o desequilíbrio mental do que 
est t sofíreodo o aggressor. 

A poüüa recolheu* Franco á prisão e 
vai proceder contra o mesmo. 

— 

Achs -se m Secretaria do Interior, a dis-
posição do súbdito italiano Citriniti Gio-
vanni, a sua carta de raturalisaçio. 

ao swiuicato, que então representai 
eolligiiÇão dc todos os productore», «ui» 
redncçJo dn 2 0 % dos mesmos impistcs: 
eis ahi conseguido o moaopolio de fkctu 
da exportação. 

Por esta forma Indirecta, como disaé-
mos no primeiro artigo, rcaBaamos' de 
jacto a aggreniiaçJo de todo» os prpdu-
ctores nacidnaea, cimentada pela liais 
absoluta solidariedade na defesa comfum 
—empresa quo jámais aeria conseguida 
por qualquer outra forma que se ten 
tasse. | 

Alii calão as bases capitacs cm q 

B U E N O S - A Y R E S , 3 2 

Reina aqui grande cnthnsiasmo pela 

chegada da esquadra chilena. , 

No porto, a concorrência é enorme. 

Toda a imprensa desta capital dá büas 

vindas aos officiacs chilenos. La Prensa 

diz rçuo não acceita os pactos, firmados em 

maio do anno jxissado mas, uma vez que os 

dous paizes deixaram do sor adversarios o 

que cessou lejaluientea controvccsia, justo é 

que se abram os braços aos visitantes, 

conccdendo-lhcs uma hospitalidade cari-

nhosa , 

La Kacion arredila que a recepção te-

rá um caracter popular e espontâneo. 

A illijuiinação da cidade apresenta uin 

aspocto deslumbrante,' devido á grande; 

quantidade de arcos, euja beHeza excede 

á da reeepçio do dr. Campos Salh-s. 

No alto do palaeio do 'governo, foi col-

ioeado um grande sol, cujos raios s5o 

produzidos por doze poderosos reflecto 

res elcctricos. 

A esquadra argentina parlin daqui ho-

je pela manhü, com destino a Puerto Ma-

dero, afim dc aguardar alli a chegada da 

divisão chilena. Mais de vinte vapores 

outras embarcações partem ao encontro 

delia. 

Por todas as ruas o praças, vêem-se 

carros allegoricos, quadros do commercio 

e cartazes allusivos ás festas. 

Os navios chilenos entraram hoje, ás 

3 horas da tarde, o tinham escoltados 

por muitos vapores repletos de fami-

lias. A multidão uo caes ievautava vivas 

atroadores. 

Os estudantes formados na praça de 

Mago seguem em direcçiío ao caes. 

p e l F c i d a d e 

I ncênd io—Na madrugada de hontem 
manifeston-se incêndio no prédio n . " 5 
do largo da Memoria, (sobrado), em cu-
jos baixos está estabelecida a padaria de 
Lima & Mendes. 

Avisada a secção centrai do corpo dc 
bombeiros, compareceu promptamento no 
local todo o material de primeira prom-
ptidão. * 

O fogo originou-se na casinha, era vis-
ta de ter cahido uma acha de leaha em 
ehammas sobre o soalho do psvimento 
superior. 

A» labaredas, comnnuicando-so Is por. 
tas, ganharam o vigamento do telhado, 
que desabou em parte. No serviço de cx-
tineçao, func ionaram apenas duas bom-
bas-cisternas. 

Estiveram no local o major Soarea 
Neiva, commandante do corpo de bom-
beiros, e o dr. Pedro Arbuee Júnior, 2" 
delegado. 

O prédio é de propriedade do sr. An 
tonio Ferreira de Sampaio e estava segnro 
em 40:000$, aa companhia .Previdente.. 

Montom a 10300$ os damnoa causados 
pelo fogo e agaa. 

S e m l i c a n f * — Foi preso hontem, i 
ordem da dr. Artbar Rudge, 1" delega-
do, a iadtTWao }<jmt Puccinndo, que ae 
achsvs vendendo bilhetes dc loteria sem 
a respectiva licença. 

Feram eacaatradaa em poder de Poc-
ãmal» divertes bittrte» e am rrrólver 
carregaJo. 

Foi-lhe Imposta a malta de «ccírío 
coa a lei. 

O secretario da Agricultura solicitou do 
Ministério da Fazenda a restituição de 
tiO:7Jti§:ji8, pagos pela Companhia Mo-
chanica o Importadora, de direitos adua-
neiros cobrados pela Alfandega de San-
tos. 

O sr. Julio Antunes de Abreu, pro-
prietário da agencia geral das loterias 
da capital federal, á rua Direita, n. 39, 
avisa aos seus fregueses qu,i tem poucos 
bilhetes da loteria do 50 contos, que se 
Cxtraiiini hoje, e qne a sorte grando de-
ve estar entre cs poucos bilhetes ulii 
existeníes. 

Pelo sr. coronel Francelino Alves da 
Silva, foi mostrado i redacção d'6> liam-
bé, de Diamantino, um bellissimo brilhan-
te azul claro, de notável raridade, pesan-
do nove quilates. 

Dizem todos cs pedristas quo não ha 
exemplo de ter appareciio naquella 'i> 
dade diamante egnal, quanto á perfeição. 

• Resolvo o caso da consulta o § 3™ do 
artigo 80, do decre'to n. 20, de (i do fe-
vereiro de 1892»—foi o despacho dado 
no offiuiu dos 4o o 5" mpplentes dn jui-
zes de paz de Pirambóia, consultando 
sobre «e são obrigados a servir ,la mesj-
rios nas eleições esladoacs o luunicipaes. 

O secretario da Fazenda despachou 
hontem na seguintes requerimentos : 

Da Santa Casa da Misericórdia do Sil-
veiras c Parabybuna—A' Secretaria do 
interior, para o effejto do artigo 35 da 
lei do orçamento vigente. 

Do José .Manoel do Toledo—Deferido, 
em termos. 

De JosiS de Santo Elias—Informo o 
Thesouro. 

Do Cyriaco Barbosa Campos—Tran3-
mitta-se á Justies. 

Da Camara Municipal de Doas Corre-
gos—.V Secretaria do Interior. 

T H S A T B O S E T C . 

S a i i f A i i n a 
A Companhia Japoneza, que eslã a des-

pedir-sc de S. Paulo, para ceder o thea-
tro ii companhia de operetas Italiana, dá 
hoje mais uma variada funcçío, em que 
tomam parte todos os artistas. 

O projector exhibirá novas vistas. 
C o m p a n h i a 9 c o r j n a m l < ) I i o 
Esti amtuuchrda para o dia 27 do cor-

rente, no SanCAnna, a estréa da com-
panhia de operas cómicas o operetas dc 
qno faz pwte a conhecida artista Juanita 
Manjr. 

Na secção competente, damos um an-
nuncio cm que estão especificadas as pe-
ças que constam do repertorio da com-
panhia e o elenco da mesma. 

P o l j i l i e a ; » a - C o u o c r t o 

A noite inclemente de hontem afastou 
do Polgtheama a maior parte dos ha-
bilttes. Entretanto, os applauso» aos ar-
tistas que mais se tOm salientado não 
esfriaram. 

Ife.ie, haverá um variado espectáculo, 
era qae figuram os melhores números. 

1 — — " u " l a c i l VIII l 
funda o projecto que especialmente 
ricinmos. 

Seduz-nos a preferencia, porqno catu 
mos persuadidos dc nuo a nossa industria 
apoiada em tio soliaa orgauisação, ven-
cerá de vez a medonha crise, e encontra-
ra, finalmente, soluçjo para todos os pro 
blcinas que embaraçam a producçSo na 
cional o asphyxlam nossa vida eçunonilc: 
conseguiremos a valorisação imuiediala, 
será feita a propaganda efficaz, perse-
guida a falsificação do cafá no exterior, 
c vencida a especulação prejudicial, como 

I demonstraremos na justificação do proje 
[cto. ' 

Antes de expôr o nosso projecto d® va 
lorisaçio pelo monopoiio, devemos jdize 
qne estamos de perfeito accãrdo c$in . 
propaganda nesto sentido, desenvolvida 
por successivos ortigos publicados ni 
Estado do S. Pcnlo, pelo illustro « hc 
roico campeão da defesa do café—dr. 
Angusto Ramos—e podcmrs afli: 
com a devida vénia, que as nossas íbnsi-
dersçõcs, ora expendidas por esto j *aa l , 
no mesmo sentido e com o mesmo Intui 
to de propaganda, são recebidas icom 
egual impressão por parto do il istrc 

No proximo domingo, realisa-se no Bos-
que do Parque Antárctico o 3" concerto 
da Or. hestra Paulista com o seguinto 
programmai 

1* PARTE 

Flotow—Ouvertnra da opera itartha. 
8trau.se—Mitle et ane nai/s—walzer. 
A. Motta—Polka militar Unido dos 

Lavradores. 
Lecocq—La filie de mme. An gol, 

2* PABTE 

Mercadante—Ouvertnra sobre motivos 
do Staiat Mater, de Rossini. 

Stranss—Pizzicato. 
Offenbach—La Grande Enchesse de 

Qcratstein. 

Pucciui— La Bohtme. 

3* PARTI 

Tavan—Leeocq—Le Petit Dac. 
Boccalarl—La riojana. 
B. Wagner—marcha da opera Tanhail-

ser. 

O concerta começará ás i horas e ter-
minará és 6 da tarde. 

lollega. 

Condições prinripaes para srrt/r»« de 
base ao emirato entre o Qorci m da 
União e o Sindicato. 
IV Fica concedido exciusivame 

Syndicato, pelo prazo de 8 anuu. 
favor de uma rcducção de 20 °l„ »òbre 
o imposto de exportação do café p»ra o 
exterior, po.lendo esle prazo ser pjioro-
gado mediante as condições que /irem 
ajustadas. 

-J*. O Syndicato terá a garantfe da 
limitação dc plautaç3es por B iinaos. 
territorio nacional. 

.'!*. O Syndicato terá a garantindo não 
poder ser a exportação do café graVada 
por qualquer novo imposto federal, oi 
estadoal, além dos actnaes. 

ii) Qualquer redneção dos actuaeelm 
postos reverterá exclusivamente eia bo. 
ncíicio dos produclores, por um augjnen-
to equivalente! nos preccs da tabeliã do 
art. 10. 

•1*. O SVndicato terá a faculdade de 
montar armazéns c machinas nos culrc-
postes nocionaes, com o direito a des-
apropriação por utilidade publica, res-
peitada a legislação. 

õ". O Syndicato reserva-so o direito 
do recusar a compra de todo cafó que 
lho for offerecido, ou consignado, o dc 
typo inferior n 7 .americano). 

0 ' . O capital do Syndicato será de dez 
milhões esterlinos, podendo elevar-se a 
vinte milhões. 

7". O Syndicato terá a concessão de 
fnndnr um bonco com sUccursaes cm 
todos os eutrepoatos nacionacs do expor-
tação de café, para facilitar suas ojiera-
ç5's e auxiliar a producção do café, por 
meio de empréstimos a juros de 7*1^ aa 
auno e prazo não snjicrior a nm anno, 
isto ii, para operar cm credito ngri-
cola. 

a) E terá a facnldada do cniiltir no-
tes convcraiveia á vista, na proporçío dc' 
um i! meio fobre o lastro-ouro que hmi-
ver deposiiauo no Thesouro Nacional até 
d concorrência de 

Ao terminar o prazo do conlrato è 
resírvado ao governo da União o direito 
de ficar com n propriedade do todos os 
armazéns, machinas etc., montados pelo 
Syndicato, lndcmnisando-o pelo valor do 
custo, «tm abatimento de W 

!>" O Syndicato obriga-so a comprai 
todo café quo lho fôr offerecido ou con 
signado lios entre postos nacionaes. até t 
limite do 11 milhões do saccas de fiOlts. 
durante o I o anno, do I I 1[2 miihões. du-
rante o 2" anno, e assim por deante, com 
um augineuto iinnual da ÕOO.UOU saccas, 
até 11 1[2 milhões do saccas, no oitavo 
anno. 

a) Se, em qnalqner mino, o limite do 
compras não f«r atUngido, a differen 
que faltar será accrescida ao limito (ie 
comjiras do anno seguinte. 
_ 10" O Syndicato obriga-se a pagar á 

vista o preço do caí<-, canfórnii a sua qua-
lidade e valor commercial em relação ao 
typo 7 (americano) considerado como ba-
se, o dc accftrdo com os preços da ta-
bella segninte, para o typo 7! 

Jo café torrado no 
extorlor. 

lfl» O Syndicato obriga se a for-
jar. tanto quanto poarlvel, os interme-
Üarios a 1U0 vender calé em põ ou ta-
blóides, salvo cm condições especiais de 
flscalisação. 

20.* O Syndleato fará propaganda 
pratica do café em todos os paizes 
que não o consomem, ou pouco conso-
me 111. 

21.* O Syndicato fará estatialleaa de 
tudo qne interessa: ao café, sub fõruin dc 
revista mensal, para serem distribuídas 

gratuitamente aos produclores nacio-
naes. 

D Syndicato obriga-so a não 
fazer contrato semelhante a este, ou com 
o.< intuitos. deste, com qualquer outro 
pau productor de café, por preços que 
excedam aos da tabeliã da condição 10*, 
a sem que fi- ue estabelecido o ónus da 
limitação das plantações por 5 anno.i. 

-•i11 Fica 'ao governo fla União 
reservado o dir.'ito de mauter quatro re. 
presontantes dos interesses nacionaes no 
extrangeiro. para acompanharem as ope-
rações do Syndicato, devendo esto facili-
tar tudo a seu alcance para o desempenho 
da missão dos representantes. 

Estes representantes serão os delega-
dos rtns classes productoras, eleitos pelos 

1 proprios produclores. 
24*. O Syndicato obriga-se a entrar 

anuualmcnte para os cofres do The-
souro nacional cora a quantia de duzen-
tos inil francos, destinada aos honorários 
dos ditos representantes. 

25*. Tona vez que o Syndicato sns 
pender, ou diminuir sensivelmente a ex 
portaçlo 00 café, sciá obrigado a adean 
tar (sem juros), por quotas mensaes, 
aos Thesouro« esladoacs, as quantias cor-
respondentes ao valor das respectivas ar-
recadações do imposto de exportação do 
café. 

2ti". O Syndicato reservará Ipl de seu 
capital para ser offerecido a subscri-
pção nacional pelas classes interessadas 
110 café. 

27". Ao terminar o prazo do con-
trato, é reservado ao Governo da Uuiào 
o direito de ficar com o supprimento que 
se achar cm podor do Syndicato. pelo 
preço do custo e frete accrescido dc l j »'o, 
" titulo de bonificação*. 

28.* O Syndicato' só poderá entrar 
era relações directas do compra de café 
com os prodnetores, depois do decor-
rido o primeiro anno do contrato. 

29.* Em garantia do presente con-
trato, em raso de rompimento po*-quaI-
quer das portes contratantes, a par-
to prejudicada tcr.i direito a uma indem-
nisação equivalente ao valor da mclade 
da safra mundial oin exportação, pelo 
preço da panta que vigorar na occasiSo. 

30." De coir.muni accordo, serão es-
tabelecidos os casos que se considera-
ram de rompimento o as multes recipro-
cas com appicação ás diversas clausulas 
do contiato. 

Preços 
em papel moeda 

per 
10 kilos de calé 
ao cambio de 

12 ds. 

(">3000 a 88720 
tW7ilO a 7SM0 
78440 a 88160 
88100 a 88S80 
88880 a Ü8W0 

SffiOii 
98600 
98000 

Preços em ouro 
(franco-) pur 

sacca de j i j kilos 

37,50 a 42,00 
42,00 a 40,50 
40,50 a 51,00 
51,00 a 55,30 
55,50 a Of),OK 

00,00 
G0,00 
CO,00 

a) Oa preços devem augmentar men-
salmente de 60 réis por 10 kilos, so 
cambio de 12 da. dentro doa limites dos 
preços. 

11" Os preços serio psgos em on-
ro ou papel-moeda, ao cambio do dia, 
á vontade do dono; nunca, porém, por 

— I..OJ..U, poleio, por 
quantia inferior ao mínimo de «8000 por 
10 kilos, em papel-moeda, 

iblal. 

D e s p o r t o » 

Se • tempo permittir, realisir-ie-á, 
amar,ha, ás 2 horas da tarde, no campo 
to j i ipyu l roma, am grande eaeais Se 
foal-ball 4» Brat Sport Oak. 

- B i w f - qualquer que 
seja a taxa cambial. 

12.* No interesse de ambas aa partes 
contratantes, serio organlsados, do com-
mnm accSrdo, typos de café por 
classes, confirme aa qnslldadee e respe-
ctivos valores correntes nos entreposto« 

, , - -—~— - - — "jpva Mita-iiuvs. até 
i classe 9, da typos ordinarioe. tendo 
cada typo a respectiva porcentagem de 
preço estlphlada para raafs, ou para me-
noa, sobre o valor do typo 7. 

13.* Oa typoe de café serão cara-
cterlsadoa por defeitoe á maneira da Bri-
sa de Nora-Torlc. 

H-* Para a efFeita da cobrança 

No proximo arligô, faremos a justifi-
cação do presente projecto. 

S. Paulo, 16 de maio de 1D03. 

I.t iz A. P i n t o 

E. C. M. da S. 1'. dc Agricultura. 

(.Continu a). 

O Ministério da Justiça remetteu aji 
coronei-commandante superior interino 
da guarda nacional deste Estado 42 pa-
tente» do offlciiei da referida milicianas 
comarcas da capital, Cajuru, Itnvcrava, 
Santos, S. Pedro de Piracicaba, S. José 
do Barreiro, S. Paulo do, Agudos e Pie-
dade. 

Vai ser encaminhado o documento exigido 
pelo Ministério da Justiça e Negócios" In-
teriores, em que (luzzi Ernesto soliiita a 
sua carta do r.atumlisaç2o. 

C H B O N I C Í S O C I A L 

ANNIVERSARIOS 
Fazem anno» hoje: 

A menina Maria Isabel, filha do sr. Je-
ronymo Julio de Aguiar. 

A senhorita Maria Millier, professora 
do grupo eBeolar do Hr.-iz 

O sr. dr. Reyrmldo Porchat, lento da 
Faculdade de Direito desta capital, 

O sr. dr. José Alves de Cerqueira 
Cesar. 

O sr. João Candido Martins- dos San-
tos. 

(J tenento Aprígio Oodov. 
O sr. Adelino Augusto ' Leal, alunino 

da Escola de Pharmacia. 
, A sra. d. Brasilia de Audrado, esposa 
no alferes Manoel Antonio dc Andrade. 

A senhorita Jcscpliina de Andrade. 

FALLECIMEHTOS 
Fallcccu hontem, nesta capital, o coro-

nel I.triz Mimo lleilegarde, luncci ...ario 
do Thesouro do Estcdo. 

O enterro effe, tua re hoje, ís 11 horas 
da manha faMndo o féretro da rua Ale-
gre da Luz. 

Nossas condolências á familia enlu-
tada . 

Falleccram nitis : 
No Rio. os srs. Joseph Maurice, Enri-

co de Paula Travassos, José Alves Mu-
nendez, o as sras. dd. Loiza Carolina 
Martins, Kmilia Mais. Am.-lia da Costa 
JlenJts o a baronesa de Corumbá. 

- J . a estação da Volta Redonda, o in-
nocente Aggeii, filho do ar. Menocl Na-
buco dc Araujo. 

—Em Roma, o professor Keller, tio do 
sr, 1-rcdcrico Kelier, empregado nesta 
praça. 

« a . u. MKjiiiiiiH u i i n i r a m n n , I»» 
isera da grupo escolar da Daacalvada. 
—Foi dispensado a sr. Igaacio Mar-

condea Portei, porteira do grnpo escolar 
de Vtrt. 

—Foi uoiueada a era d. Amélia Al-
ves Vianna pura aubslltulr a profeiaora 
do grupa escolar de Santa Iphygenla, sra 
d Benedieta Erneatina do Prado, que 
*e acha em goao de licença. 

—Foram concedido» 00 dlaa de licença 
« «ro d. Henedina Ernestina do Prado, 
professora do grupo escolar de Santa 
Iph yrenia. 

—Foi nomeada a ara. d. Zenaíra Mar-
quea de Souza, para reger a escola do 
bairro^ da Agun Vermelha, município da 

—O secretario do Interior envioq aoa 
directores dos diverso« grupos escolares 
do Estado e seguinte circular: 

— •Sclentifico-vos que os escolaa do 
Estado sé podem deixar de fnnceionar 
nos dias indicados pelo artigo 18!) do 
regulamento de 27 de novembro de 1893, 
e nos determinados por ordem expressa 
deste secretariado, não podendo, aob pre-
texto u«.: 1UUI, ser «uspeuno o luncciona-
meato da respectivas aitln noa dias nlel«., 

—Sob a presidência do sr. dr. João 
Manoel Carlos de Gusmão, director da 
Facnldada Livre de Sclenclas Juridiets e 
Sociaes do Rio de Janeiro, reuniu-se an-
tc-hontem a respectiva congregação, para 
eleger novo director, vuto teiminar o 
anno do exercti io daquelle dlrcclor, e ser 
o director irrcelcgivel por disposição dos 
estatutos. 

Foi ele ito director, para servir de 1903 
n 1904, o lonte de Direito Commercial, 
dr. liei iilnno Marcos Inglez de Souza, 
que brevf nente tomará pesse do cargo; 
sendo também eleitos os membros dae 
commissões de Conta«, Scientilica, da Re-
vista e Disciplinar; o escolhido para es-
crever u memoria histórica da Faculdade 
o sr. dr. Eugénio do Burros FalcJo cie 
Lacerda, o p.irn representar a Faculdade 
nas conferencias promovldis pels Fede-
ração dos Estudantes Brasileiros, sobre a 
creoção da Universidade, o dr. Jo io 
Evangelista Savio de Bulhões Carvalho. 

J U D I C I Á R I O 

T r i b u n a l d c J i i a t i ç a 

DIStninDIçIO DE AÏ7T08 EM 22 ÍJU MAIO 

• o a « M M M « H H I M • ( « » « » • » -
M t 1 ds jaafee, s<-aa8e enUaarla, aa lacar 
l la horas 4a coatume. 

sen iDASi p o a n o r i a i a r x i n c c m 
•vasco DA OAMA«—Dia Í4, MSSmWéa 
(arai, para ts tratar d* assumpto «» 
importância. 

nnvro x—Dia S7, ia 7 horas da 
noite, «caila solenns, na aide social, á 
rua dr. domes Cardim, 37, para codi-
memorar o primeiro annlrarsarlo social 
e elelçio de cargo« vago« na directoria. 

AHSOCIAÇXO AUXILIADORA DAS CI.AI-
«ES i.ahoriosas—Dia Al, «eisilo aolcn-
nt, commemoratlva do decimo «egundo 
«universalio social; e no dia 0 de julho, 
baile, no «alio do Club Germânia, em 
cciumcmornçilo do decimo «cguiido nnni-
vcriario «oelal. 

dapiinr (.i.oa—Dia S3, partida dsn-
çante, em commemoraçio do 1° annivsp. 
«•rio desta sociedade, no «srlio Germâ-
nia. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o t e m p o 
Boletim Ifrleorilogico da 

Cominismio Ocographi• 
ca c UeologicB : 

22 UE MAIO 

Barómetro, a 0", ás 7 
hor«a da manhi, 700.3 mm.; 
2 horas da tarde, 099.8 
mm.; 9 hora« da nolto de 
hontem, 700.5 mui. 

Temperatura: m i n i m a , 
13'8; maxima, 16"2. 

Vento predominante, até 
á» 2 horas da tarde, N. 

Chuva (cm 24 horas), 
30 mm 

Tempo geral: 

Chuvoso. 

D l OOHP Affin as 

Norte ta PmI«.. , 
Agua s L u . . 
Antárctica 
K. d* r .de Anraqua 

Pauliata 

Hoje, an. As 3.40 da 
madrugada, A p o r t a 
do nosao escilptorio, 
0 thermomotro mar-
cava 140 acima da se-
1 o, como se Té ao lado. 

— quara 
Ar aoa Paulista 
Induatria! da & Paulo. 
Bragaolina 

! Italo Paulista 
Mac Hardy 

Mel'ioraaéntoe de Krótas 
(com SOU reallsailos). 

O n de 8. Paolo 
Lupton 
Mechanic* 
burocabaua o Ytuana.. 
Mogyana ( i vista) 
idem, (a 30 diss) 
Idem, c] 40 1, a dinheiro 
Idem, c 140 e/. (a 80 diss) 
Paulista 
Idem, idem f a80d i u ) . . 
Idem, a 80 diaa (á von-

tade do vendedor)... 
Idem,ldcuicj30'/e (a di-

nheiro) 
Mem. idem r.80 •/• (a 30 

dia») 
Progredior. 
Stupakoff 
Telephoaica 
Uiii«oSportiva(em liquid. 
Itatibcnue 

11ÇÇ 

231$ 

s u a i 
103$ 

~21tl8 
2495 

101$ 

11$ 
110$ 
20j> 

2301 
50| 

li«S 

b 
fiOJ 

117» 

mi 
11)01 

241| 

90| 

' ï 
00| 

LETRAS I1VPOTHEOARI.V3 
B. Credito Ileal de 6 
Idem def, % a 30 dias. 
Idem 8 »,« 
Idem de 8 <7. a 30dias. 
Ban« Uuiio de 8. Paolo. 

m • 

•<5110 
5.i 

DE 1903 
FSCRIVjto Dit. MAItqtJFS 

Recnrso crime 
N. 1655. Xiririca—Partes. Tri«Uo An-

gus! o Carneiro dos Santos e ou'.ros c o 
Juízo. Ao dr. B. llastos. 

Appellações crime 
N. 2ÕÕO. Faxina—Parles, a Justiça e 

Antonio Menezes dos Santos. Ao dr. Ma-
lheiros. 

M. 2752. Pliidamonhangaba—Parte«, a 
Justiça e Cyrillo Moreira Cesar e outros. 
Ao dr. C. Cauto. 

N. 2754. Botucatu— Paries, s Justiça 
- Germano Pio do Prado. Ao dr. l i . 
Bastos. 

Aggratos 

N. 3521. Santa liita do Passa Qua-
tro.—Partes,os orphams filhos do finado 
Francisco Eduardo de Oliv:-irn e o coro-
nel Firmino de Araujo Aguiar. Ao dr. 
C. Pereira. 

h\ 3723. Capital—Parte«, Ja«é Custo-
dio A.ves do Camargo o Antonio Augus-
to do Abreu. Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 3522. Capitai—Fallencia de Chris-
ti«no Wcbendoerfer. Ao dr. C. Cauto. 

Appeüaçâo eicel 
^ N. 3370. Capital—Parles. Antonio da 
Silva Mendonça e Martins Borg-s ít C. 
Ao dr. Delgado. 

l i t 1IIVÎO 00:fÇAt.VES 
AjipeUari.es crime 

N'. 2304. Jaboticabal—Parles, a Jus-
tiça o Miguel Lamoric. Ao dr. Ii. Bas-
teis. 

N. 2751. Capital-Parlés, os «yndleos 
da fallencia do O. Gregorio e C. Grego-
rio. Ao dr. C. Pereira. 

N. 2753. Jahu—Partes, a 'Justiça e 
José Casasto. An dr. Almeida o Siiva. 

N. 2755. Ribeirão Bonito—Partes, a 
Jusíir.1 e Tcrtuliauo Augusto de Oliveira. 
Ao dr. Malheiro«. 

Aggraros 
N. 3518. Partes, Guilherme Ciurlo e 

Mauricio Grnmbach St C. 
_N. 3520. Brotas—Partes, Cesarino Ir 

mão Sc C. c a Companhia Melhoramen-
tos de l irons. Ao dr. Malheiros. 

N. 352-1. Capital—Partes, André Cas-
sini o Periri Vaz f erreira. Ao dr. IJ. 
llastos. 

Embargo 

N. 3543, Capital—Partes, d. Maria 
Lulia Aiitonletta Jony e a Camara Mu-
nicipal. Ao dr. Ignacio Arruda. 

Aj-pellaçdo eicel 

• N. 3C77. A rara quara —Partes, o dr. 

Antonio Ferreira dc Castilho e José Xa-

vier do Mendonça. Ao dr. Saldanha. 

F o r u m 

Realisa-se hoje, á 1 hora da tarde a 
audiência do dr, José Maria Hourronl, 
juiz da 2" vara eivei, con,m'niai e cri-
minai. 

- O dr. Adalberto Garria, i " pronto 
ter publico, requereu o archivsmen! 
processo crime instaurado contra I 
Maria da Conceição o Pliilomeiia 
monte. 

m n m m 

do 
aura 
1'ic-

LIZ-
és 

V I D A E S C O L A l l 

Exames do preparatórias. 

Resultado dos exames do hontem i 

Elementos de Phy>ica c CM,nica 

Simplesmente 
Alberto da Silva Ciwiargo, Antonio Pau-

lino dc Almeida, Julio Augusto de Azeve-
do Gouveia, Antonio Henrique Flores Jú-
nior, Alberto Leme Cavalheiro. 

Geometria 
P l e n a m e n t e 

Uneoln de Carvalho Macedo, Joio Ba-
ptisla de Ferraz Sampaio. 

Simplesmente 
Benvaaky Cerqueira Cesar, Orlando Do-

na de Araujo Góes, Alfredo Carlos de 
Mendonça Üitahy. 

Arilhmetica 
S i m p l e s m e n t e 

Narciso Rodrigues, Óctacillo de MeUa 
Valente, Francisco de Paula Rodrigues, 
Amadeu de Queiroz, José da Costa Ma-
chado. 

—Hoje, serão chamado« os seguintes 
inscriptoa: s 

Geometria Julio A. de AzevedoGon-
veia, Angelo Martins dos Santos Rensto 
do A Azeredo, Brnno Silveira, Julio 
Marcondes do Amaral, Antonio da Silva 
Horta. 

Geographia (ultima banca)—Aba» Mar-
quea, Franciaco de Panla Rodrignea 

Elemento* de Historia Nahlrnl-Ro-
dolpho do Lima a Silva, Gabriel Noguei-
ra de Toledo, Joaé E. Alvares do M e d o 
Uma, José Maria do Valle Pillo. Anto-
nio O . Pinheiro Machado Jnaior, Joviana 
dc Moraea. 

—Escola Pratica de Commercio. 
Serio chamados hoje, i s 8 horaa da 

noite, para prestar exame de: 
Arithmttica—Sni Monteiro Soca 

Antoni» Sebastito d , Miranda, Cl 
Angel», Aadré VUlari, Henrique 
graaao a Emilio Figueiredo. 

Gtometrlo-Lrtz P u l e i , Arlhur Ka-
nacbas, Affonao Vsda, Franciaco de Soa-

rnsTRO REntr.ATiro rr.ott Dt 
Esta agremiação inaugura hoje, 
horas da noite, r,a freguezin da Penha, „ . 
icn pequeno theatro, sendo levados á «ce-
na, pelo grupo dramatico Atamnos de I 
Titlii:a, o drama Pena de Morte o unia 
comedia. 

A récita de hoje c ofícrecida no soclo 
ber-merito nr. liermelindo Barreiros. 

—AinaiiIiA, no mesmo Centro, aerá le-
vado ú «cena » drama Cosme it Eabro 
ou Vorfano Vindicato, em hor.ra do co-
nherldo industrial e socio henemerito, ar. 
Amadeu Cataldi, e da colonia ituliaua da 
vi-zinl.a Ireguezia, também representada 
pela Sociedade Matno fioceorro. 

Para esta» festas recebemos convite, 
quo agradecemos. 

Depois do espectáculo, haverá bondes. 

FORCA POLICIAL 
Serviço psra hojo : 
E' superior de dia o capitão J . Luiz; 

o corpo de "avaliaria dará nm official 
para ajudante do dia, força para aeom-
panlmr presos no Forum; o 1' bata-
lhão, a i guarda» da Cadeia e Palacio e 
o» respectivos officiacs; o 2°, as guardaa 
da Policia e Hospital e duas ordenança» 
para a secretaria do commando geral. 

0« demais - corpo» darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2* «ec-
ção. 

Amanuenso de dia, «argento Brito. 
Uniformo, 4". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 193 bovinos, 6tí suiiios, 26 
ovinos e 15 vitello. 

Imitilisados: 2 snlnos, fíO pnlmDes, 6 
fígados c 18 intestino» delgados de bovi-
nos. 43 pulmões o 0 figndon do suinos 
o 9 pulmões c 4 figados do ovino». 

Emblema do carimbo, industria. 

SANTA CASA 
Mnviraento do hospital, no dia 21 de 

maio: 

Existiam 121; entraram 12; siliiram7; 
falleceratn 2; existem 428. 

Deram-se Oi consultas o fizeram-se 8 
pequeno» curativos o 1 operação. Foram 
aviada» 100 receitas. 

Medico do dia, dr. F. de Queiroz 
Maltoso. 

EXPEDIENTE 0 0 BISPADO 
Provisões de casamentos: 

Paro Rio Bonito, a favor da José Pe-

reira do Amaral o Maria da Conceição. 
1'ara Ibitinga, a favor do Firmo'Con-

stante Ramalho Machado o Maria Joaqui-
na Alves Machado. 

l\ira Laranjal, a favor de Joaquim 
Correia Leite e Benedicta Correia. 

Para Santa Ipliygenía, a favor de Age-
nor Marcondes Turres do Queiroz e Ame-
lia Rosa da Motta, 

i'ara ii uicaniu parochia, a favor de 
I rancisco da-Costa Brnga e Maria Luiza 
Barbara do Gouveia, 

Para Consolação, a favor de Domenico 
o Irene Lucia. 

Para Espirito Santo do Rio do Peixe, 
a favor do Antonio Pedro Garcia o Can-
dida Meirinho», 

—Provisão do vigário do Bom Succcsso 
dc 1-anua, a favor do padre Affonio Al-
via. 

Idem (le vigário de Jacarehy, a favor 
do' padre José Bovi. 

—Prftvisäo quiuquennal, a favor da ca-
ic.-llu de Santo Antonio da Padua da 
Rancharia. filial A parochia de Espirito 
Santo do Barreto«, 

Idem para uma procissão na festa de 
, • Senhora doa Prazeres, na parochia do 
II jpetininga. 

Idem do vigário do Cravinho«, a favor 
do padre Francisco Botti, 

LOTERIAS 
Rejnmo dos premio» da loteria da ca-

pital federal, extrahida hontem : 

17580 15:000$ 
13914.... 1:0009 t 

11473.... .5008 

PRÉMIOS DE 2008 

3237 Cl 28 10758 

PiiEVIlOS DE 1005 

210 15147 18625 23881 28241 

ritEMios de 508 

2510 2762 3121 1138 5201 561.1 8959 

9398 a>96 13806 14627 15191 10439 

. 17502 18995 19Ó58 23082 21195 

29138 29151 

AP1'R0X!MAÇÕES 

17579 o 17581—408 

13913 o 13915—20$ 

11474 o 11470—158 

DEZENAS • 

17571 a 17580— 308 
13911 a 13920— 10* 
11471 a 11180— 10$ 

oa nnmcros terminados era 80 

8»»500 
40$ 

51Ç 
52S 
5 7$ 

DEBENTUBES 
Companhia União Soro-I 
ealmiin (1* sériel.' j — 

Idem, idem ds C. Ytusna} — 

VENDAS REALISADAS HONTiv I 
-30 loiras do B. C. Real 0 •/, a 

30 acções da Comp. Uuuiistu u ü j . ^ 
[ 10 idem idem a 2443 

29 acções da Comp. Mogyana a 
50 idem idem a 2338 

A* HORA OFFICIAI, 
30 letras do B. C. Real H >',„ a 5n$ 
85 Idem idem idem a ROji 

100 idem Idem idetn a 508 
200 idem idem (a 30 diaa) a 5IS 
200 idoni idem lá viala) a 60$õo<) 
100 idem idem (a 30 dias) a 51Ç500 
200 idem idem ( i vista) a 5085OO 
50 idetn idem idem a úOi>500 
15 Idçm idem idem afi0$500 

100 idem Idem 6 % a 39J! 

PRAÇA DO COUXCRCIO 
Eslá como ín«i>ector do mez de maia 

o «r. Augusto o , dc Carvalho Rodrign s. i 
irem nocturno—Porte almplea, atj « I 

« e 1[2. Duplo, até as S horas. 

preço do CArt a a sastos f 

A AssociaçSo Commercial rouaboa t 
aeguinto tclcgramma; 

«ANTO», 22-S'».?2.5 
O mercado abriu com procura' riu liar. 

na base de 3.f 7O0. 7 ? : ' 

PKKçio do c a r i iro a ia 
Confirme o boletim fornecido pel» 

Bolsa do Rio, foram cotados o» lypos: 
Por arroba Por 10 kilos 

, N. Ar feitio 18153 
N. 7. Si....... 687)10 38xs; -

I n . s. r«$flo 380.S 
N. 9 489i»> 38Í::0 

Em egual dala do anno paasado, ii 
cotações foram: 

Por arroba Por 10 ki'it 
N. 6 CSSnO 48)330 
N . 7 «83<»0 
N. 8 5S8))0 3801D 
N. 9 6y>00 38714 

CITIMA9 COTAÇÕES NA BOLSA DO Rto, 
K0 DIA 18 

Vends. 

9C2« 
9705 
9)15 5! 

1775 
180$ 
875S 
870$ 

Fandos publico«: 

Geraes do S % 
Emp.° de 1895 

de 1895 (nom.). 
de 1897 

• de 1897 (nom.) 
• Municipal 

I • - (nom.) 
lDSclipçõeS(le3",'o 

• d» 3 % (nom.) 
Estado de Minai. 
Idem, Idem, (nom;), .'.v 
Eelado do Rio... ' 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal delVtropo!i;i. 
Apolico Est. Esp. Santo 

Acções de bancos 
CommerchI 
Commercio 
Idem com 40 "ré 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil. . . 
Rural c Hypothecarlo.. 
Idem, ideín da 11"série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 086, do corrente m»i, 

« segunda secção da Alfandega foi av isa-
da do ouo o delegado fiscal do Til,, aro-
Federai cm 8. Paulo commnnicou, do 
accôrdo com a circular n, 1, de 10 da 
mesmo mez, da caixa de amorliwlo, 
que a junta administraiiva daqnelia 're-
partição, em sessão de 25 do novembro 
proximo passado, resolveu prorogar atí 
o dia 30 do juBlio do anilo vindouro o 
prazo para o recolhimento das notas ds 
600*000 da C* cstanípa, 200$, 1 •" j e 
60^000 da 7* estampa o 200y o 2' ••' -I 
da 8* estampa, todas constantes do edi-
tal do 7 de junho do corrente anno, da-
quc lla repartição, em quo catão inclui I j i 
os bilhetes de Banco«. 

119$ 
1605 

805 
41$ 

Compt, 
T ö k s ' 

9IWS 
9ÕHS 

1:01 ".y 
LOL'iiS 

170« 
17ss 
87; is 
872$ 

720$ 

117» « 
lói-s C 

•ms 

CENTRO TTrOCIRAfriICO DE « 
Amanhã, ao meio-dia. á rua 
Deodoro, 2, usscmUéa geral, 
cussio dos estatuto«. 

PAL'1.0— 

Marechal 
para dis-

' • «"«ita oa conrança nachns, AWonso Vsda, Fr»cisco 4a . . a 

SOCIEDADE EESIriCIXTR DOS BARREI-
ROS E CABEL1.EIBEIROS DE B. PAUro— 
Assembléa geral para a approvação dos 
estatutos. Domingo, 31 do corrente á 1 
hora da tarde no -Eden Club- ma Flo-
rêncio de Abreu, 22. 

(iBEirro do co5i»racio de ». pai.i.o— 
Hoje, is 7 horas da noite, na séde «ocial, 
«essão extraordinária de directoria. 

CLL-R ATHr.ETico ypiranqa-Amanhã. 
24, ás 2 horas da tarde, assemhlí-a geral' 
na «ede ds Sport Club Internacional. 

ASSOCIAÇÃO BCUANITARIA DE SÃO rAU-
LO—Segnnda-feira. 25 do corrente, 5* 
aessio ordinária da directoria. 

aoriEDAiin besef icent i : dos a l fa ia-
t e s - D a 24, ao mei th, „„ )arg0 da 

Sé, n. 2, »«»embica geral extraordinaria 
para tratar-se da ref.Srma do» estatutos.' 

OREXIO DRAMATICO ALMEIDA OARBETT. 
—Dia 24, á avenida Martinho Bnrchard n 
S. feata artiatica da amadora Francisca 
oliva. 

ORL-ro DRAMATICO «ALCMBOS BE 
TALHA--- Dia 24, áa 6 boraa da tarde, 
assembléa geral, para preata/.io da cou-
tas e eleição da nora directoria. 

metbopol i tan «Porr e i r a . — Dia 34 
ás 2 horas da tarde, aaaemMéa gerai «x-
traordtearta, na aide eeclal. 

eocixDADE n o n a raso pastor i l bo 
município BB a i s PAOLO—Dia "4 i i 7 

« í i a eociai, i rua Gna-
yanKea, 3«, aessio extraordinaria da dl-
racwris. 

« fiXOOBAPHICO— 
ma ü it jaabo. to 1 beras • mela dm 
aaM* eneio ordinerie, aa aéda social i 
ladeira General Carneiro, 1-A. 

awo i i ação aux i l i adora das c lawcs 
r ABoitosA»—D!a 8 áa jMk* hTh. „ 

Todoa 
têm 85. 

Todos oa números Icrmiuadcs cm 0 
tém 28 

Telegramraa recebido pelo agenle geral 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

P A K T S C O M I Í E E O I A L 

. Paulo, 23 de maio do 1903. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTAÇÕES 

tTüiios prni.icoa 

Apólices do Eftado 
flerae« de 5 "/o 
Idein empréstimodel895 
I>elra« da C. Municipal. 
1." empréstimo 
2." . 

' • * • 

4." 
6.* . • . . . 
6." 

"j'vended. j Comp, 

aaaivertario ae-

Utrsa da C. de Santos 
(t* cmisaSo) 

Idem, Idem (t4 emissio) 
' a 30 diss 
Idem idem (da 2* emissão 
Idem. idem (2* emissão1 

a 30 dia» 
Lçtrae da C. Mnnicipai 
de 8 Carlopi* e 2'sAie 

Idem ds 8* aérle.. . . 
Letras da C.de Campina« 
Idem, do valor dc 200« 
Letras da C. do Cspivarr 
Letras dn Camara de S 

Rita do Passa Una i , , 
Weia, idem, da da 2" série 
Letrsa da Camara de C'a-

, •» Branca 
Letras da Camara de 8 

Cruz daa Palmeiraa . . 
Lctraa da Camara da Ria 

Claro 

L . v S . e U " J " r ' a 8 , 5 1 

Co^ r nc t a , , Ágrieoia; 
Credito Real eart. brn 
Hcm eart. eominereial. 
U e « cosa » % 
8. Paalo 

grfíoíai pmi::::; 
B j ^ o da iBep«Wi„ . . . . 
Mu . t r i .1 Amperenae... 
Comm.IUI«ia«»Boailiiaf) 

idem. a» Dertador 

92* 

80$ 

80$ 

81$ 

86$ 
76$ 

100« 

90$ 

315$ 

70» 

118» 

980ji 
930® 

65$ 

76$ 

71$ 
<9$500 

805 

80$ 
60$ 
75$ 

310$ 
80$ 

46$ 
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NOTICIAS MARÍTIMAS 

MALAS PARA A EUROPA 
D l R A M T i : O MEZ II I : I IAIO Dl i 

Dia 27—Magdalena 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VA Polt ES ESPERA DOS EM HAN TOS 
Nova.York, Itpron 
Rio da Prata, 'Argentina,.......... 

Em junho : 
Nora-York, Tenngsou 

VArORES A RAIlIR DE SANTOS 
Hamburgo, Bahia 
Génova, Argentina 
Nova-York, Byron 

Eni junho: 
Hambnrgo, Cordoba: 
Nova-York, Teiililjson 

VAPORES ESPERADOS RO I1IO 
Nova-York e esc., Ih/ron 
Iiio da Prata, Aigírie 
Santo«, S. Paulo ! 
Liverpool o esc., Calderon 
Soutliampton e esc., Dunubc 
Hamburgo e e«e., Cordoba < 
Rio.da Prata, Orcana 
Nova-Zelandia, Karomea 
Rio da Prata, Magdalena 
Bremen e esc,, 1/álle 
Génova o esc., Ré Umberto 
Hamburgo o esc., Prinz Waldemar 
Hamburgo e c«c., Pernambuco 
Londres o eec., Elaxman 
Liverpool e e»c., Titian 

Nápoles e esc., Argentina 

VAPORES A SAHIR DO RIO 
Porto» do Sul, Itaitnba (4 l i s . ) . . . . 
Hamburgo c esc., 'ò\ Paulo 
Rio da Prata, Vannbe 
Nápoles e esc , Algi'rie :... 
Liverpool e es •., Oreana 
Londres e csc ., h at m ica 
SoBtharapton e esc.. Magdalena ... 
Rio da Prata, Ar gemina 

PRiçoa DOS osNERoa 

IMercada 23 it Mar st) 

1903 

2d 
•11 

27 
27 
ill 

1(1 
il) 

21 

" H T * 

25 
25 
•Jü 
2t> 
•.'7 
29 
29 
29 
::ti 
31 
:ii 
31 

21 
25 
23 
ü 
26 
20 
27 
30 

Assacar, kilo 
Arroz Japio, aacca 

M ( M l tmmaa^m 

Igoape 
Alho«, restes . . . 
Bttals« 60 litro» 

• doces, 60 litros... 
Lombo, kilo 
Leitio, am 
Milho, 60 litroe 
Ovos, dazia 
Pahmtoa, dtula 
Polvilho, 60 litroe 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebola«, kilo 
Caria, 60 Htroa. 
Carne eeeca, Idlo 
Cara« de porco, kilo . . . 
Carne de carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 601a. 
Fsrinfas de mtiho, 60 litroe. 
Feiãaç 60 litroe 
Gallínha, uma 
Pato, nm. 

Pcrt, am. -
Frango, i a , , . • , . 

48000 

78000 

108000 

«MO 

4«00C> 
81000 
18000 

13801X1 

r«.?«0' 

• ••Jt» 1) 
I7*XX> 
25*00» 
13000' 
5*000 
38500 
I « » » 
'J8Ü00 

W500 
1*3.» 
3*500 

128000 
28500 

,8800 
#700 

3*500 
18)100 
18300 
188)1" 
1*00" 
6800» 
58000 

MM 

B 
' I S 

Pe 
1rs. 
D. 2 

S. 

A' ma 

Mon 
-

«ia . ci 



Mo» 
M| 

nos 

fiOJ 

TÒ.| 
1)7» 

m i 
11)01 

!»| 

7J 
00| 

n i 

H1IJ 

7I>5() 

WJ 

a COS 

•B'il», 

Por /O k f i 
44630 

38)49 
3«7II 

Comp» 

~ i w j 1 

908J) 
Ü.78S 

liOtiiS 
1:0L»iiS 

1705 
17«S 
873S 
872S 

• Jii.J 

H 
11 T> 
131$ f " 

•ins 

2.1 
27 

. 27 

. 27 

. 2» 

. D) 
29 

2.1 
^ 

21 
25 
25 
26 
2t» 
27 
13 
29 
29 
:io 
3t 
31 
31 

23 
25 
25 
25 
£6 
20 
27 
30 

.I.SWJ 
22*000 
17*100 
25j000 « 
13000'' 
M » ' 
31500 
)«»» 

3»500 
IJ3J0 
3*500 

I2»000 

1»800 
#700 

31609 
IJOOO 
II300 

l»00O 

5*000 

t oa£ 

' g 

tfed» » M m » » » » » » » » 
j , directamente ao «eu diractar-reraa-

F. P. Cl iavM.-Cal i» Paulo. 
>»r» annunclo« o i r 1 " 
duverii «»tender-»« 

a correipondenrit "lo»« —r M -
1 dlmter-

para ânnüncíoa o • M l f u l u r » o pabll-
.uvíri entender-* com o admlaiatra-

ir a r Antonio d» Rort» Ribeiro. 

,'odos O» linimento» deverlo «er fei-
tos 1111(1 Unite rei lim pas «silo (.'".0 inumo, 
abi comp'teole Ulâ» . 

AVISOS E S P E C M E S 

M c d l o o B 

UR, QUEIROZ MATTOHO — Clinica-
Bedien, etaecialmrnte d* creaiiçat. Re-
aldeada, nlamed« do Triuiupho, 24. Te-

nl.one, BB. Consultorio, rua d o 8. B e n-
51, «ala il. H ; da meio-dia á 1 hora 
tnrda. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr 
•Monteiro Viana«, especialista , c o m pratl" 
rí d o u priu. ipans hospltaea da França, 
talia. Áustria, Allemanlia a Inglaterra. 
"esidencl«, roa Marta TUerera, 24. Tela-
pkonr, 6C. Ccnsultorio: ma 8. Bento, 
Í7. Teltphone, OW: de 12 iíe .1. 

PR . J . ALVES DE LIMA—da IJnirer-
lidade do Pariu, eirtirfian ila Hcueficen-
dá Portugucr-a e da Santa Casa. —Espe -
claliüfldu : moléstias «lo senhoras, a u 
vlfls urinarias e partos.—Itesiil. : largo 
ilo» (lueyniuzes, 4. Conault. : rua Slo 
Bento. 2B-A (das 12 ds 2). Tclep., 801. 

DK. AZVREM 11,'RTAUO-Clinlca m e-
dica, com ispccialidud*!—moléstias do co-
ração e dos pulmilea. Residcm-ia, rua da 
Liberdade, lu;». Telephone, 82. 

PBftTTOÃO P A S (TOABQAB 

r i c a r i 

Dr 

O s rflclliiolOK 

Ga(ría Unci 

DB 

P . B C T 3 S J L 

c l à l k ' o H < 1 O I IO I ' i l l l l l <!o S . P a u l * 

h. . 
11". 
Dr. 
Dr 

I Dr. 
I lté. 

Or. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr. 
Dr 

ravis '.îojiia 
I)! . . . : I Vidigal 
' rl.rtuo.vi Pinto 

• r.iujn Mttta-Groso« 
•monli Moura 
uvcual Portes 

.'(;n.'--io • 1 I.'earnd« 
i ' u oi I oaiiaia.'; 
Mveiio de l.'arrain« 
Agnell« l*eite 
Maitoa Kurd 
UMi'i DmtiM 
Girts tíauasrie« 
Rolembarij hanpain 
Ernesto Cotrim 
lj*oMm ktëwro 

'Pr . l.tarenç« Maltetti 
1 Dr. Aramlf 4a Almeida 

F.raaata P a i n * 
Accacl« 4 e Aran]* 

Or. 
Dr 

Dr. Marcarido da f'.llva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Ror ha 
Dr. Mollo Barrett o 
Dr. PhUadiluh. de Lima 
Dr laptlata 4m Aai«,. 
Dr. detonalvM 1%p«laio 
Dr. Maura At er >4« 
Dr. Aaaiic*'KtMlieaie 
Dr. Lastra UM a 
Dr. If Mario LiWro 
Dr. Vakriaaa 4« Saara 
Dr. Franca UaMlaa . 
Dr. K o « » Oaatra 
Dr. O a « M a 4« t W à 
Dr. L 4 t a * « B 4 t e 

receitam a MATRICARIA, de P. DUTRA, nos «ofrrlmentos da dentição dai crean-gis e attmtsm a «na efflcada. Inventor o labrkante, F. DUTRA, rua Vieira de 
arvalho, 10-8. PAULO. (m) 

F 4. S»u)'A 
.'ala Üfáial 
A If r n i . Taliaira 
)>eaú£ie «alMTtaa 
jíafeai» 4e i ê g t o i 

Ur, 
Dr. 
Dr 
Hr. 
Dr. 
Or. 
Dr. 

j D r . 
Dr. 

Dr. Vlrfllia 1 
Dr Freadao» Oliva 
Dr. Atum» Iplmfrn 
Br. M. P r a w i O t a 

DU. CAMPOS SEABRA, medicoeope 
rídor—Consultório, rua S. Bento, 51, so-
brado. Consultas: de I úa .') da tarde, 
lieuldencia, rua Barila de Itapetininga, 73. 
Altende a chamados a ijualqtrr hora. 

DK. BETTENCOURT RODRIGUES — 
CoPRUitorio. lua 15 do Novembro, 22— 
Corsultsi, dns 12 ils 2 da tardo. Realden-
cia, mu da Liberdade. 67. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS—Dr. Adams, 
oculista do Hospital do Misericórdia, ex-
interno da Fatuidade do Rio. f jin prati 
Va uns clinicas de Paris o Berlim. Con-
tiilta» do 1 iis 3 da terde^ rua S. Bcu-
«o, :i4. . 

DR. lilKACIO MARCONDES REZEN-
DE, medico, operador—Parlos. moléstias 
de senhoras o oper«e5es ; moléstias vene-
rea« c s y li li i1 i 1 ices—keaidenc i a, ma Cou-
«elliciro ' Ncbia», n. 35 ; consultorio, rua 
do Bua-Vista, li. ,11 (I áa 3 iiorai,;. Te-
lephone n.' I f i j . 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Cllnl-
ra medira, com especialidade: febres e 
(nbcrcnlose. Residência, rua Barüo de 
< ompiiiBS, 81. Consultório, rua do 8 . 
Tento, 45. Consultes: de l às 2 Irjrai. 

DR. ERASMO DO AMARAI—Da Fa-
rtildade òe Mcdiiina de Paris. Clinica 
rrdica. com especialidade — Sgphilis e 
jiiolreliet da ir Ile. C'oiisultorio: rua de 
h Bento, 45, de 1 Is 8 liorai. Reil-
•icncia : rua D. Verldiana, 67. Telepho-
ie, 2GO. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica» me-
dlco-cinirpíca e especialmente m.., stia« 
dos trga'in f/riillc-hniiariu, pelt« e eg-
ihilie. Consultas da 1 ás 8, rua Qoinzs 
<ie Novembro, 84. Residência, largo da 
Liberdade, 66 Tclephono n. 100. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
íifbka—Co.wultorin : rua doCommercio, 
(5. ün 1 fii 3. Rcsidencia : rua Ypiranga, 
82, Telephone, tfe2. 

DR. LEONCIO DE QUEIROZ : —Me-
dico, Ojicrai/cr c /larlriro—Especialidade 
cirurgia em geral, parto«, moicatias de 
fcCnhor.ts e das vias urinarias. 

Consultorio: rua Direila, 8—de 1 is 4. 
Risidencia: rua tluayaunzea, 29. 

S X a a n i L g l B t a 

A n t o n i o M o l u a r d , ex-profea-

Bor da Esco la do Mas8aK<-in, d e 

P a r i s . R u a d o s G u y a n a z e s , n . 04. 

A c f l v o g a c l o i « 

TR. DINO BUENO—reabro sen esrrl-
ftorio de advocacia 4 travessa daS4. 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu rlcrlptorio de advocacia 4 

ma do Conifficrcio, n. 43, das 12 ás 
8 da tarde. 

DR. CARLOS A. <! KNÜPPELN, 
advogado, o o solicitador Alvaro -A. 
Schmidt—Escrlptoilo, rin io Quartel, 2, 
«ia 1 is 3 da tarde. Incumbem--«! do Io-
des ca ncgoi-ics de euss pr,,;issùes, em 
qualquer lnitancla, perante <jua!<iucr jat-
70, ia comarca da capital o no interior. 

Companhia Mogyana de 
Estradas da Ferro e Navegação 

A8SEUM.KA OERAÍ. ORDINAU1A 

De ordem da directoria convido os srs 
aedoniata» a se reunirem em assembléa 
geral ordinírli , no dia 21 do junho pro-
ximo futuro, ao meio dia, nesteescripio-
rio central, «fira de deliberarem sobre o 
balanço e contas referentes ao anno de 

e o parecer do conselho fiscal, e 
tsmbem para elegerem oa membros do 
mesmo conselho, quo lerdo de servir no 
corrente exercício. 

Ficam á disposição dos srs. accionistas, 
neste escriptorio, os documentos constan-
tes do art. 32 dos estatutos da Compa-
nhia. 

Escriptorio Central da Compinhia Mo-
gyana de Eatrsdas do Ferro e Navega-
ção. 

Campina». 20 d« maio de 1903 —Cân-
dido O. Gomide, chefe do escriptorio 
contrai. 10-2 

Companhia Bamal Ferreo 
Campineiro 

Previne-ie ao publico que a taxa cam-
bial a vigorar no inez do junho proximo 
futuro é de 13 d. ror I S ríis, ou mai» 
85 ";» nos preços das tabellss 3 A 15, 
com exrepçilo dss tabellas-cafí, 4efi, que 
nôo tfm cambio e aal mais 21 •.'o da ta-
bclla 4 A . 

A taxa cambial na linha Fnnilense é a 
mesma do Ramal Ferreo, com excepçlo 
do caf<!, nguardenU, talreiiaa 8, 3-A, 3-B, 
4 e 5, que nSo têm cambio. 

Campinas, 20 de msio <le lí*)3. 

A i .mn iw II. HA S i lva Ouve i ua . 
10—2 Inspector geral 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Biboiro dos 
Fmitcs. Lslevsm de Atefiils, Gabriel Hi-
ctlro de« Santos, Osi ar Moreira, moda-
rim seu escriptorio da rua de 8. Bento, 
li. 26 A, para a met-iiui rua, u. 67. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— , 
advgoadq — Incumbe-se do aerviços na | 
i ipi lnl e no interior, cm primeira o se- 1 
girada Instancia. Escrip.—rua da 3. Bi-n-1 
lo. n. 12. Rcsld.—rua de S. JuJo.n. 131. j 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— ' 
Acccila canses nn 1" e 2* instancias o I 
co Interior do Estado. Escriptorio, rcs 
de K. Beni o. 12, sobrado. Bcsideacia, iua 
GaitSo Bueno.33. 

D e n t l a t R . i l 

COACHSIAN - Dentista - Rua Direi-! 

Escova e pentes 
De todas a< qualidades. Sortimento 

unlco. Veudem-so pelo custo reul, para 
liquidar. 
30—1 casa Kusr.a, rl-a dieei ta , 5t). 

Leiam o julguem 
C a r a s l e i t o r a s 

c-Craponne-sur-Arzon, õ de 
evereiro de 1898. 

«ll lrao. sr. 

«Estou satisfeitíssima com o 
Dentol que v. b, me man lou . 
Cumpro um dever, provan-
do-lhe toda a minha eatisfac-
ção. 

Tinliii as gengivas todas fe-
ridas por causa de um unguen-
to que fui obrigada a empre-
gar em fricções contra um ab-
cesso. 

O seu dentifrício curou-me 
completamente. Também fez 
desapparecer o tartaro que eu 
nao conseguia impedir de se 
formar nos meus dentes. 

Dente 
é,pois, 
Bupe-
r i o r a 
t o d o s 
osden-
t i f r i -
c i o s 
que te-
n h o 

e m D r e -

gado a té agora; seu cheiro e 
excellente. / 

«Devo dizer-lhe que dei o 
•vidrinho-amoatro a um vizinho 

Banco de Credito Real de São 
Paulo 

AMEMBLÉA QERAL ORIlINAIltA 
Convido os srs. aclonislas da Carteira 

Ilypothecaria deita Bin o a reunirem-se, 
em sessão de assembltla geral ordlnaria, 
no dia 10 de junho proximo futnro, i 
uma Hora da tarde, no s i l lo do 2° andar 
do edifício do Banco, n e ta capital, á rua 
Direita, n. 15, para o fim de tomarem 
conhecimento das contas relativas ao auno 
social findo em 81 de dezembro nltimo, e 
do parecer da comniisslo liical; e bem 
assim, mali, eleger novos dlre tores-ge-
rente, superintendente, secretario, tiiesou-
relro,—cm lubstituiçfco dos actuara, que 
resolveram realgnar os seus cargos, a 
commiasfio fiscal, que deve fouccionar no 
corrente anno, e os respectivos auppleit-
les. 

B. Paolo, ?0 de maio de 1003 

JCSK DrARTE Roduioi EII 
I I — S . . . Director-g'rente 

Charutos Havana 
Chegou grande remessa dos melhores 

fabricantes de Havana. Preço excepçlo 
nal. 
30—1 CASA NUNES, lirA DIREITA. 59. 

S 

<rutn cintt-oDhl4ico prepara-
do no Instila »o seruhitbei apteo da 
8. Paulo, contra as mordoduras 
da casrarel, jararaca, jararacuçâ 
a uruul. A I ,-ndA oa» prioi.ipaes 
drogarias da H. Pjmíw. 

Ao publico 
O engenheiro Emilio Schnoor, regres-

sando nojo do Rio dc Jair.iro, para onde 
se ansentára a 23 de abril ultimo, a iic-
gocios dc sua profissão, c encontrando o 
seu domkiüo, ú rua Dominges de Moraes, 
n. 16, i:a Villa Mariana, nesta capital, 
abandonado por sua mulher Rosalina 
Gaudielej Correia, o dr^iiijado dos mo-
veis que o guarncuiam, loino tez veriH-
car por testeniunlias: o não sabendo o 
paradeiro da referida senhora, previne, 
pelo presente ao fiiiijii<'o cm ^cral, o par-
ikuhirnifiit« no commeriio desta praça, 
qne n«o so reuponaabilisa por qualquer 
dirida q«e nüu seja ronlrâlida porsi. on 
por pc«Nf.a rompeiciifetnrnte auctorisada 
por m r i p t o pelo dcclarante, e também 
que proirovfTú a nuUMaüe do qualquer 
negocio que teu li a sido ou venha a «er 
feito f-obre os moveis retirados de seu 
doriiiíiüo, por aqurüa s uhorr . arm o seu 
consentimento. l'ara que conste em to-
do tempo, fal a presente declaração. 

Sio í'au!o, 17 de mai.» do 1 Í»íi3. 

6—6 Emímo Scnftooa 

Phcsphorca marca ^ülho^» 
•VISO AO COMMLRCIO UO IKTKKIOU 

LO i ESTADOS ' 
Tendo chegado ao conhecimento do 

sbaixo-assi^nado que alguns negocíanfc» 
aviadores das pr incipal praças'd;) Bra-
sil costumam informar cos shih frrgc»-
zes do intrrior, qu j llirs pedem d«* piv-
ferrnei» phosphoros marca *Oih' • '<;uö 
esta fabrica jA nflo • xisto mais ou 
nío ha no nierrado pliosphor.os dissa 
marca, e isto com o fit-j do dar s a ^ i » 
cutras ninria«, que cotnpnm í*inda nt.-is 
emf conta o que ainoa alcançam ven-i^r 
ao preço por quo s: veudu a iuai.it 
«Oliio». pelo jreaente aviso previne r.o 
comraercio cm CTal que a sut ' fabrica 
numa di-ixon dt íunccionar drsd« quo 
foi « Stüh.''lúcida e que estí sempre nppa-
relhadi^ a ».ar rasftç a qa«lqner pedido, 
j or niais importante que «rja. 

Kio do Janeiro, -4 dc ir.arço de 1900. 
VllTORIO MlOLlOIlA, 

proprietário da fabrica do nhosphoros 
marca «Olho». (l*6"Vab.) 

Companhia Paollata lê Vlaa 
F e r r o « « • l l t i t l â M 

No próximo mez de jooho, a tarifa mo-
vei será cobrada em todaa aa liahs» des-
ta Companhia á razflo da 86 */», corras-
pondoiite á taxa cambial de 33 duiheiroi, 
noa termos dos cpntratoa em vigor; ey* 
capto com applica^o ao cjfd, em rela-
ção a rojo trunspofte se contllIiarA a co-
brar a tarifa mofei na Mae de 25 °/o 
correspondente ao taihblo de 15 dioiiei-
roa, subordinada so fPwffc máximo eeta« 
belecido. 

8. Paulo, V) de maio de 1903. 

AnOr.PTlO APOÜBTO FIÍÍTO 
5—4 Chefe do escriptorio central 

Não so dovo hesitar 
em comprar, de prtftrçncia a qualquer 
aatro antMeptlco, a Verdadeira Agua de 
!-ab,rraqiie, mesmo ae ell* cnstar um pou-
ca mais cara, porque, quando a« i rawda 
preservai.ào de uma epidemia ou 4a se 
curar do uma maleatia lu tdnoaa, em uma 
palavra, quando se tratar da exlstancla, 
o mala narto a a mala econoinico t om-
prar sempre logo o que ha d , melhor, o 
remédio que cara certamente a em pouco 
tempo. 

Basta, com effeito, empregar a Verda-
deira Agua do Labarraque conveniente-
mente misturada com agna, para sanear 
immediataracnte oa logarrs onde o ar es-
tiver maia viciado, para desinfectar logo 
aa roupas brancas a do panno, por mal» 
inquina-los que aatejam do matérias pro-
vindas de indivíduos fallacldos das mais 
tet.vei» epidemias, ta cs como a febre 
amarclla. a peate, o tjrplio, o rholera. e 
para destruir instantaneamente os germes 
destes mcleslias t li o terríveis. Lavando-
so cs iiião.i e o rnsto com a Agua de La-
barraque misturada com ugua, fica-se 
preservado com certexa de qualquer epi-
demia . 

Oevc-se quasi sempra muturar a Agua 
da l^barraqiie coia agua aut*a de si ser-
vir delia -Wuonto S» doses e o inodode 
empregar, leia-se o prospecto que se acha 
cm volta da garrafa. — A Apia de La-
barraque aerva exeluaivasiente para o uao 
externo. 

A' venda em todas as bòas pliarmacias. 

P S — Ditconfioiu das imitaçõc»; axl-] 
jam a Verdadeira Agua de I.abairaquc e, 
para evliar qualquer engano, reparem j 
bem que o lcttrciro tenha o civlereço do ! 
I.lbiiratorlo : 3/aUon /.. 1'lir.IiE, 19,  1  

me Jncob, J Jarie. 

P e i t o r a l 

do Hore3 de aroeira, angúo < mntintha 
prepiirado de effeito garantida na, aftoc- i 
çíes doa viia respiratórias, como catar-
rito pulmonar agudo ou ihrouico. bron-
íbitea, coqneluche, astluua e tosso uo-
cturna. 

B a r u e l — S . Pp .u lo m) 

B a n c o d s C r e d i t o E e . i l 

de S. P a u l o 

CnAWAIIAS DE CAI-1TAL I.SI ATRASO 

A Directoria deste Uanc-o resolveu con-
ceder aos srs. accionistas que se aebatu 
rni debito rio mua cu mais jiiestaiües 
do capital 'ias mas arções, por nào te* 
cem aitemiido ás chamadas ein tempo 
annunciaiias, prazo improrogavel, até 31 
do corrcr.to n:c7 dc maio o sob as pruas 
do arf. 4°, § (in, dus estatutos, paru ner 
reaiisadii o rc-pcrlivo pagamento na the-
souraria do Hanco, cin >S. ^aulo, ou ua 
do liancn Contmerclal do Rio do Janeiro, 
na capital federal. 

S. rauiii, 8 de maio de I9G;5. 

J . Duabtk RoouiawRa 
12D . . . Director-gercfíle 

G M DAS CAPITAL I M L 
3 0 — K V A D I B B X T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

B a D b a d o , 2 3 d o m a i o 

6HAMDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

$ 
INTEORA.ES INTEGRAES 

ICsli! p r u m i u Jú tom s i do vont l ir fo nu v a re j o l l e t t a i i n p o r t a n f o a g e n c i a pn r 4i(-
f c r r n l cK vozes . _ " 

J á a e a c h a m á v e n d a o a b i i h a t s s p a r a a 

Crande e ex l r a a rd i n a r i a In fer ia de 

P R F M I O M A I O R tíAIOH 

I N T E G E . A . E S 

Extracção, sacado, 20 de ĵ nho de Í903 
O ;il aixo nssignatlo, antigo ngente gpral das loterias <lit capital federa!, recomineada 

j fio publico c «i sua numerosa freguezia a presente lotoiin. a qual , nlé.n d i jp ie i i i io de 5 0 0 
c a n f o s , tem muitos outros. Di:-tribue um total de 1 3 . 5 1 2 p r s m i s s , òondo a aua iin-

I p o r t anc i a 1 .0 f t0 :000$0ü0. 
A preferencia para a com-^a de bilhetes desta grande loteria deva s;r da l i , por tolos oi motiroí, a «ala anllga o 

acredita.Í1 AdEXCIA GEHAL 
S Í T ^ I 4 cas i q u e JA vendou , p o r vezex, n o s ^ u i m p o r t a n t e va re j o , 3* â 
BJÍn2™V>* <> « iruni lo p r em i o d c 5(» í ) eon to * «!tn l>i!Iiele i n t e i r o U l l K S . V i » 

f>« p ed i d o s do i n f e r i o r devem ser d i r i g i d o s ao a i j cn to «jeral o a c t u a l ro -
p r e s e n t a n t o dn ( i o i apn i i h i a <!e l .ot i r i u s \noionnes d o l i r aa l l : 

« S i ; ! « » « ' » d s A h r ® * i 

F L U A D I R E I T A 3 9 
C a a a f i l i a l : R U A D O T H E S O U R O , N . 5 

C O R R E I O , C A I X A 7 7 — S . 1 ' A L L O 

PROBLEMAS 
P A R A U O J f S 

I C«ntena . . , íiSO 
Heaultado de lioiilem: I üc/,.)ua . . . . HO 

'Grupo a í 

Z e e a M e l l o 

Pílulas Purgativas 

C o n v ê m a t o d a s a n i d a d e » 

e a t o d o s o s t e m p e r a m e n t o s 

S s b r o q u e d a couce 

Alem do commereio e da lavor-ra cslar 
estrebuchando, por causa da terrível cri-
se, vem aurora o inverno enchendo dc in-
fluenza, por toda a parte, obrigando 
todos a comprar r.s .Pilnlas SudoriTIcaa» 
de LuU Ciiiios, único remédio seguro 
para as comtipa(;S<s, defluxo 011 influen-
za, com febres e dores por todo 
lorpo. 

As pílulas, e iodos os prnpurados de 
Luiz Carlos, vendem-se na Droçarlt lia-
ruol Si. (,'., na casa Lebre,Irmào & Mello, 
e cm todas as piiaruiacias o drogarias, e 
eir. Santos, na rbarunÍLia Colombo, tf—3 

la, li. C. 

O x a r o p e d e 

g r i n d e l e a 

c o r í a p o s S o 

de Macedo Soares, cura em poucos dias 
as fttM» reM-iee, Irmteh.t,, ron^UdCo. 

„ . , . . in/lnaiea e coi/uelnelic. rterara-ae na 
meu que solina horrivelmente P U a i m a c i a A u r o r a , Aurorra 55 

de uma raiva de dentes. Fi-|Vi l ! r o ' -Kü0- 1*-»ob- «mo 

cou logo alliviado, como por, , 
encanto. ! A a s o n f i o r -3 

« Acceite, nnia O mona 4 0 0 n S ? " S o «Rulsmienl» assistidas 

A. BRANDAO, cirurgião dentista --
Avenida ltnngel Peatans, 131. em treat i 
• o ürupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos ncsle consultorio serio garantidoi 
por vários annoa o por preços sem com-
petência. 

DENTISTA. — O (irnrfflilo dentista A 
Cdstcllo laz qualquer trabalho dos mail 
epcrfel^Sadcs o modernos da ana pro-
iisslo, por pregos muitíssimo razJaveis 
Jieceita jiapamtnto em iiresí.igõe*, //r-
íianieiile coiitraetmtad.—Gabinete e re-
aidcni ia, ina Direita. B. 20-B. 

I i o i l o s i r o H 

ALFHF.DO C. PEREIRA—Rua do Ses 
1a Tlmczii. li. 20-C. 

MOIIEIRA CAMPOS — Rua Mareclia-
Deodoro, n. 8-A. 

fttIRJXO 1)0 CANTO — Eacriptolio o 
agencia, rtm de S. Bento. a5. 

J . F, FURTADO DE MENDONÇA 
leiloeiro «natr. ulado—Agencia e cscrlptj 
»'0 * rua de tíauta There-a. li>A. 

S e c ç ã o l i v r o 

pois. oa meus 
m a i o r e B a g r a d e c i m e n t o s . 

« Assignado: 

M a r i a N o p i c 

em Craponnè-aur-Arzon (Loi-
re).» 

Na verdade, o Dentol (agua, 
pasta e pó), ó um dentifrício 
soberanamente a n t i s e p t i c o , 
}endo um cheiro muito agra- j 
davel. 

Creado segundo os trabalhos 
de Pasteur, eile mata todos 
os maus microbios da bocca; : 
também impede o cura com,; 
certeza a carie dos dentes, as 

n. a I h,.H.os i.icnsaes, recoinmendamna 
uso do afamado Uegntador rta Madre 
Uciriia, qti'f, em pouco tempo, as regu-
iarirará. Inientem c convcncer-se-üo 
da verdade. Vende so cm todas as pliar-
n.atlcs. Depoaitoi Drog-ax-iu Bo ír i io , 
ma L'cnstiihciro Joio Alfredo, Pará. 

(3 em 3) 

Agua da Cole aia 
Tullio r i i:x 

(Isrrafa d» litro, 10-3000. 
A.V TIO A CADA l.SD RE 

Rua Direita, 2 30—17. . 

Begulador da Madre Beirão 

tartaro. Deixa na bocca uin-

eensaçilo de frescor delicioso o 

perHistente. 

Empregado puro em algo» 

Sooiedado beneficents do3 a!- ^ão , calma instantaneamente 

faiates e mais olsaaes em Sâc 118 raivas de dentes, por maia 

Paulo 

assembi.èi riEsar. KXTK*onDi*A::i i 
Dc orJeoi do sr. p: o i unte, são • 

Vidados t lios os srs asaocla-ics p - i -
reunirem tin essenibica geral estritorifi a . 
ria, no dia 2-1 do corrente, ás li'horas ii.i 
inani:;!. 

Ordem do dia 
Refórma de estatutos, de c cf rmUiadj 

Mm n M. SD. 
Ped. si a comparecimento de todo« os 

•r». sj ias, na séde social, largo da Sé, 
n. 2. 

S 

ou voEKçAa rnopcia.« da i Mut.itnkK-
Recommenda-se para prevenir ou alli-

tiar as penosas dôres que se produzem 
quando o tiuxo menstrual ó escassa ou 

infiammacões da3 gengivas e '<,J,C("ivo ° também como u i agente c«i-

J „ a r > / , „ o l io „ „ _ „ _ „ , „ T 7 m I manto nos acceasos nervoso» e hyst"-!-

as doenças da garganta . E m : im ,1U„ freqnent.ment. precedera 

poucos d ias , f az OS den tes a l a iicompahham estas dõres no 
vos, brilhanteB, e destróe o , , n 

' — ' Vcndii-so em todas aa pharniaclas. De-

bysteri. 
ilcm ou 

tampo do 

pcaito : Drcgaria Beirão^ -Pará. 
(3 em 3] 

fortes que sejam. 

O dentol é encontrado em 
todas aa casas de perfumarias 
e drenarias. 

Deposito : Casa J . B . & Pe-
tit, 87,- rua da Alfandega, no 
Rio de Janeiro. ( l ) 

Paulo, 11 de maio de 1M8. 
• O 1° «»eriitarlo B - l 
ruAïciaco F*miA..tE« cg Rezx«iie 

Perfumarias por todo o prsço 
A a « Xuac» coetlaika a Hqnidar o s u 

Pande sorlimento perfamartaa tinis, 
por t do o preço; nto faz qaeatiu em 
»en.. r barato; do que Tai queatâo é nó-
»«nie das jieiangaaaa. Casa N>inea, ma 
v' rc i, '9. ao—i 

A' raa Brie 

A v i t o 

nsadefr» TaWa», a . 87, di-ae 
í ' " 759000; ternsee-aa a 

-ÏSL ' > feWçfc» avulaaa, a 
Comida bem W t , , « . atea4.n-

cm tudo ameia. M m « pa». 
' ' a « , B§ p o r ú í 3 3.,-i 

MOLÉSTIAS DA PKLLB 

B y p l l l l l g 

Crpicw genitalia o urinários 

I ii. VIFIliA !)B MELLO 
E8PKCIAMST4 

Trita a lyphilia e aa molestiaa 
alisarias por proeeaaos «Oleaics. 

UK*m V*rft I Betiienci» 

Lcai.iKtiTA.liA [aoaa-JoAQi;!«. 

Peitoral 
de fie res da aroeira, antigo e malamba, 
preparado 4« «finito garantido naa affec-
tées daa vias napiraUrlaa. en*» catar 
rho pakuOiiar, agtido on chronic*, broa-
drites, l aqae Inche, 
etama. 

toisl-t F a a l « im) 

j V - -

P2HPTJÂIA2IA0 P INAS 
lltCEÜEliOS AS ULTIMAS NOVIDAOEa 

Preços redax idoa 

i W T I G A C A S A L E B R E 

KUA liilíEITA, 2 15-l i . 

Sana 'íyphilis 
Cnra empigens üartliroa. cravoa, eapi-

nliaa, rugorgitamaoti, .ias glar.du,aa, lym-
plisliamo, ulceras a. 3.1 < e recente«, 
erupefies cutâneas, r'i -imatismo, eczema», 
sj-phlils «m 1", 2" -t 3" graus « toiloaoa 
males ijno sa localUeiB nu nangoa. 

Opinião geral: Todo aqn-lle que tem 
ou auppde ter syphilis, tomando durante 3 
mezea eonsecntiros o Sann Sgphili» 
preparado do Almeida Cardoso k C . 
podo coaaidarar-ae coiapletaaenta limpo 
do viras «yphílitico—o quo nisij depau-
pera o organismo humano Evitem-aa 
cara« de poreo « apimentado«. 

Preço: ViJr«, 3$000 ; dúzia, 30$000. 
A' veada em todas aa dragaria* « phar-

maciaa e na rua Visconde d« Iahanma, 
29—Ria da .laaeira. 15—15. . 

Café Brandão 
a. bkäto, n . 67 

> deste «atabalecíment» 

• fregaezea 
qua está recebendo diaríamenta da Ub«-
raba (Ratada d« Waas Cera« ) a qac ha 
da melhor « a manteiga freaca, o qua ven-
de «o preço d« « M i o 

S. Paulo, 22 de omio d* 1903. 

3—1 Proprietário, Sóc i a B b a » í » 

1 E 1 D I T A E S 3 

fr I RECTO Ut A I>0 B KU VIÇO R ANITA ti IO 
Suntlo o y rtntíonjff) raiado (xtcgiut.jin 

ÍHi-Ci .•'.;). c*|»cti« i|« j t r m o habito do 
pirar ^u«-ant« dia priö'.ip.alinente. dc 
roaiíi :vaJji ^ «aoUevcr, o mjcr.te mui» 
KClii o ('a prfíjaçofdo ria febre ama-
rrlla, faço jutU'lcn, Jc.ordom «lo dr. 
úiin-.tor do Str\i<;o oanitarto, tl« 
arc^ri'» torn o artigo M5 d» rrg. do 
ItViii-n«, » r io lunifudo«« c:P. o» ji'/O-
prkrtarío». ou loisltrio* <.u i xi.cerrftrem 
ajjUH» iSt-tjfUiidua, qke a rv«u «2t; \ir^íroa 
dr prrrniïongn^, tat»;« «i-ut»\v como íórs 
úaa hal»ilu'(,i>»-H. Cn'.rosin». : .cor.- ião ua 
mrafti j mcila aqu^llrs qui* tivwRt» o* 
quif.'acH ro^idi.'s o {»«rleii.'*-nciile ilmpjj», 
dí» inodo h ín.i i' .r inaj^í çào a 
çúo das la'a^ i«Ihut, pedaços do ^arra-
ias c ms.utííriHT cUín s rt;;i:pta< til«.s de 
a»r.iui de «i.uva. qu« tuuitaa v /<a n 
atitam ot-rulNx debaixo do ran tio, consti-
tuindo um ctccHcnto meio para a crca^áo 
aaalarvíHdo sftgonnjia fnaaa'.a. K^jua!» 
mente, fa',o publico ;un oa viveini prfft« 
eipae« (ît^ pernilongos rajadoa tém sido 
altiuiamcuto enfontrados «est« capital, 
no» bairro« dc Sanfí* Ipliyç^i.ia, hrr*o do 
Arouclio. Villa Uuarqu" a ne os arr«-*«!orra. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sitiiitaiio S. î'aulo. 28 de fevereiro de 
11)03.—Theodora Daninu, secretario inte-
rino. ao—; 2 

0 Peitoral de Cambará 
é o maia enérgico d< bHlador da» tosses 
aguda» o chronica», asthma», coqutlucüea, 
affecçôea pulmonares etc. Kxija-»e noi 
rótulos a firma de hl. Soares. 

3*. 5* e mbs. 

Marmoraria Italo-Brasileira 
CIIAXBE 0FFIC1NA DE EaCOl-PTCttA, 011-

NAT08 E AECniTECTUIlA 

f i/rsiçlo permanente de tnmnloi » 
íhintuas, pedras de nepnltnras, 

cratea etc. 

M . T a v o l a r o & C a a p . 

Apromptam e Importam do extraa 
geiro qualquer obra de mármore. 

terleiçao, solidei e preço* laodicoê 
líuuettciu deaeuhos a pedido. 

'...) 
II ti st EorSo Iluppíininga, n. I) 

B . g a u l o ' 

CIGARÊ OS ÍNDIA NOS! 
pretaridai com o CANNABIS INDICA 

p«r G R I M A F L T c C',Pliet 'ii. PAUIS 

HppTsvadss fria Ittlj ile I;gi™ íe Rii-ilr-Jini ira • 

Constituem a preparação a 
mais eflicaz que se conhece 
para combater a a s t h m a , a 
oppressão . as su í focaçôes , 
a tosse n e r vo s a , cs ca íar-
r h o s e a i n s o m n i a . 
Deposito em PARIS," 8, Eoa Vivienne. 

g o c m i o d a s q.s P h a r m a e l n s . 

Move i » 
Engradam-ss moveis por preços cora* 

modos. Tratar á ladeira do Carino, n. 
1-A. fabrica e deposito dc caixões, da 
João & C. TolcpUone 377. 

3*-õ"'Sab. 10—2 

B O T U C A T U 
Vendc*fe urna casa co;:i espaijoaos com-

modtjg j.ara um estab^lecimentu coramer-
cial, ponto central c excellente para ne-
íjouo. com magnificos coinmodaa paru 
família, grande quintal plantado, eoin la-
ces para 3 ruas. Trata-si com JoaaHfc 
I. de Aline.da, rua Riachuclo, 03. L 

íi"1 4" G* d. 

Papel de 
contai» 

•a. 

e m t e ã i í i o 
— 

K e » l o e s c r i p t o r i » , :« 7 $ a 

a r r o b a , 

- A . i ' i a r x i L B . a a o j i . o s 

»X ÏEKNATO da ma do Carmo. 33-C, 
•idos Irmàoa M.iristas. Solida iustrtuyio 
rhristã, j rimarla e secundaria, Esamea 
de preparatórios. Rcccbe externos o me o 
nternos. .10—17 

tAI.UNHAS dc ra^a Orpington, ovos 
para chocar, dnzia 109000 ; bein acor.-

dicionados, para n interior. Aiberto Hod-
gc, rua da Liberdade, ,'1(5. 30 — i 

S Ä B O K E T Ü s 

RIF6EH 

Kala prodigioso 

sabonete, apj r >-

| vado pela Inspe-

j e t o r í a Geral dc 

Hygiene, faz deaappareccr em poucos 

dias as manchas do rosto, espinhas, pan-

nos. sardas, caspa, empig-ens, darthros, 

erupções cutâneas, signaes de bexigas, 

brotoejas etc., tornando a pelle agrada-

velmente fresca e aüetinada, fazendo es-

pargir o mais suave aroma, dando-lhe 

belle/s, attractivos e encantos. As mies 

de familia devem do preferencia oflar 

eate prodiogo sabonete para lavagem dos 

filhinhos, porque, além das propriedades 

acima enumeradas. um seguro preserva-

tivo de todas as moléstias contagiosas e 

epidemicas. Preço de dúzia: 14$; um, 

1$500; caixa de 3. 4$0Í>0. Vende se nas 

priiuipaes casas; únicos agentes «rni Silo 

Paulo—Bsunel & C., m » C i r o i t a , L 

G-sab-f* 

Cavallos 
Vendem-« dal 

de Buenos-Aire« Para r i r « tratar, á 
r » de Saat« A ai aro. 91, ds meio-dia és 
t karaa. 

I bpeitos earailaa, risdaa 
Para r i r 

ma si 111 m m 
Lcoão a Violeta de Parma 

Usando e= taa Loções, a cnra 
é infa live". J a enapa o queda dos 
cabai! s ficando t» cal,eç:> im-
propnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O K FA í»IS H A 

NA 

í ^ 

Importadora às perfumarias 

Kua de São Bento, ÍM 
S. PAULO 

Â P I O Ü N Â DE CHÂPOTEAUT 
( N Ã O C O N F U N D I R COM O AP IOL ) 

A APIOLÍKA é o mais poderoso rmmenagogo lonheri i ln, 

o o cr.aiii apreciado pelos medico?. Eila provoca e reg-alarisa 

o fluxo m.'ii-a! faz desapparecer a . i n t em i p ç êo e a Fiippres»iio 

d'elle, b:-m -IV.O es dores d<; cabeça, a i n i i a çúo nervosa, as 

crifpaçOes, ii»r?.s e colidas que acompanham as é p o c a s 

m e n s f n i a e a , coin^roir.ctlrndo tão frequenteiiien',0 a 

S A . U 0 E D A S " S E N H O R A S " 

(B PA3IS, 3, na Vivi£3ne ei em teias as PtarMtò 

' a — K M H W B W W i m m i m i il m 

S f c í j u r o s 8Qb r - s a v i » - ] 
S e r j u f o s c o i u r a k g o o m a p i t i m o s 

SUCCITRSAL EM S. PAULO : 

Bua José OcnifaçitJ, n. 

Se r . a l t a do -1 

&:£ur>)a reoiisailes ant um anuo . 

Kecuita de nni anno 

Sinistres pagos cm g/nh. y . 

Iteserras o lucros . 

1SC2 

10.336:CõI5I11 

1.530:44 ll$56tS 

1.3o'JK»0S000 

a.35!hãCjíiOC4 

' M O L É S T I A S 0 O F Í G A D O 

O E l i x i r d e B O L Ç O e P I C H I d s O r l a n d o Ranpf>l é o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r especi f ico c o n t r a aa ir.3-

lestiaa d o f í g ado era gera l e aa f uncçSes 
d iges t l vaa l i g adaa a eate ao f f r hnen to 

B' do eminente profoMor da Paenldad» da Madlelaa do Bio d« Janeiro, 
o Kim. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c b a F a r i a , a se^int* 
a honrosa apraeiafto ellniea aarr« à historia thtrapaitle* 
deste preparado: • 

« nim. Sr. pharrasrsatlro O i u n o Râ^oat- S. C„ 20 da Ontubn <Ie 1895. 
—Com o crapreto qoa Unho to ta ha If/ogo Uwpo, dv nl^ans dos TO* .01 
pfCpSItÉM pharniaeeutiro«, Julfo-rae ho> hnhilitaHo a r^r iwponUru*-
nieot« tmterannbar-To* a effiearía tberapentfra qa« »fTwilrament« poa-
• lam, felicitando-roa p«'a aparo da mau>pnhM,Í« «ou qti« ti« oipostoa 

• Entra ootra» satl»mtBrat a Flfaír «fa Boda a J'irtif, qtta praaerrro arf». 
m?nte eora vn'it|rM n u ^ m i na* byprrbrrai»« tor, Mua do H^ado a 
dforrattaa p«itwl»açflee r- ir<-l<tnMs «4« ap|«r« 
tlMluaa fuirait^*; a»atm Uot^m •« r ow» de Mola, 
«psa eoo*Idcio etipartorea a>,« tui^iorudua do ef»tr*tjfpùti « qnc rnrraa« 
pondem r*mi «rc:-aiw-a m* obj*rtf»o th«T»peni \r* * fw* «a <t<iUiilo. 

• Com tal aafarça, q>i* app!aw«to • ratwt»?-, honrais, por eompictm, a indaa-
«rta Hraalfrira a m pb*rrn»pfa a—iaaai. 

•Cumprindo aaaa davar, a», rravw-t»« d* V., ata.—Dr. B. il» RocJtm/**-(« • 

• Farm ( i r a a t l a at!)»-•• «ropr* s Unna • • »»an 

Dfposito Q m l : R U A G O R Ç A L V E S D I A S . 

Craijde olSIcSna de eosiiira 
Dirigida por um liabil coníraraasíra 

E 2 r : e c E ! t a - 3 e c o m c 2 p j » I c s a í í o e s m o r o 

q u a l q u e r f i g u í * i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE S GASAMENfil 
V E S T I D O S TA1LLKUK 

Pi*eços baratíssimos 

RUA S. BENTO, 14 
« E a n j O ü E a a í ^ B E R Q (...) 

s ^ ^ ï a i ^ u ^ ' i ô i B r s â â B É a s s i 1 

por 

7 2 C k O I O ! ! 
Paga- sa por um piano novo o a l ague i 

de 5 0 $ lueusaas, e o piano ó sempre do 
locador. 

Por mais 20SOOO msasaas, pagos durante 3 
annas, a GâSA BSETËOÏSM o/Sereea I venda o 
entrega, logo depois da 1 prestação, os afamados 

Pianos Rud. Ibach Sohn 
premiados nas ultimas exposições pela sua sono« 
ridade, solidez e belleza. 

C m p i a n o a n i m n d < | u i r l i { o v e m a e n a l a r p r o p r i a -

m e n t o 7 2 0 $ 0 0 0 , i a t » t , :t<> • e / e s U O f O O O , |H»ín o 

r e « l a n t e n i a é n i a i s « l o q u o o a l a g u e i « gue M p a g a - | 

r i a 

A l * i n i l i R M , a C A S A » I K T H O \ K > «IA » o « o m -

p r a d o r o d i r e i t o « l e , a < | u a l « | u e r t o i n p o , d a v u l v e r « 

p l a n o , e reeeber 2 9 $ d e m4a p r a s t * f M p a g a . 



Ï I E f O l S NiOSE P I X B N 

Belfre <e edema» g dm Intestino, i l 
| h b a ls cooiiece • 

E l i x i r C i n t r a 

f i t r r t f t - l een>» de • em » horu 
» { t u do bonrer também fibre, admlni» 
tri-«, simultaneamente com a BUMr 
O U f , * O f de bl-fulphato 4* q u i * 
i l w d h . 

t' taftlllrtl a a n , e iqatU« a u 
tjttr tw«do olo p i g i r i nada paid ri 

F 

a l* 
n i » 

Ê 
I. As erUnou, n » 

- r . ) ( lota ettoadu 
vomito», « par» I I I ) 

quo o SUxtr 

ta-talla d« «ppítlte, dlgeitli 
atr de estomago, dottL tret o i 

» por dlt do KÜÜÜB UIN-
QJB PÜOHUBY OOMPÜSIO 

.do do pharmaceutlco M M » 
fc/e" Jf. Cinira. 

t e t t n de ironorrMt «4 ga ta aia ai • 
Utce » taíaulvel 

I n j e c ç ã o C i n t r a j 

Etcenlia-se t o todas aa pUarat i lu 
í K f i r i u . _ _ _ 

O U t { U CCU DUBBHit l • BltlUJ 

Ulmo. ar. Antonio Finto Nane« Olntr*. 
•»•Ttnho em abono da verdade confirmar 
cor tacrlpto que empreguei o Elixir d> 
Futbury Composto, por v , a. preparado, 
«m peaaoae de minha c m • maia cria». 
raa de empregados e vtrlnlioa da faieadt 
2o meu lrmlo coronel Lata da 8ou»i 
Leite, que «uffriaiu de dlarrbia e djrsou-
leria, com libre e vermes e qae alo ía-
JliCB um li doa doze ou maU caaxi oia 
toe empreguei. Dom eatiuw subiam», 
a o de v. a. att", «br", « " . - / r w M M 
0t SM» Lttic. (uij 

l í v m r í ã 

C o l l e g i a ! 

e 

A c a d ê m i c a 

D E 

P E D R O 8 . M A G A L H Ã E S 

I aç, Rua do Cornai crcio, sç 

P r i v i l e g i a d o p o r d e c , n . 3 . 6 3 0 

CbainamoB a attençflo doa srs. lavradores, coniinisBarios 
e exportador es de café pura esse novo clitBsilicador de café* 
que, confórme a opiniSo de casas exportadoras importantes e 
lavradores entendidos, é o melhor em to.ioa os sentidoB que 
actualmente existe. 

A separaçílo do café é uma questão ajuda, e mal andam 
aquelles que julgam poder remetter café separado nos an-
tigos separadores, porque 

e s s é s l a v r a d o r e s t e r ã o p r e j u í z o e n o r m e n a 
v a l o r i o a ç f f o d o a a e i i a o a f é a 

O único meio pratico que o proprio lavrador tem üoje 
sara obter preços bons e amenisar a crise, consiste ein me-
horar o serviço de suna machinas. 

Aconselhamos, pois, aoa nossos numerosos amigos, fre-
guezes e lavradores em geral 

A s s e n t a r e m j á o S e p a r a d o r G u a r a n y » 

Além dos separadores GUARANY que trabalham nas 
fazendas, acham-se funccionando em caaas exportadoras do 
Kio de Janeiro 

7 S e p a r a d o r e s G u a r a n y 
que prova exuberantemente« superi oridade do mesmo. I 

i . 

' » f o r m a ç õ e s , p e d i d o « , a i r i g l r - e o a . 

A R E N S I R M Ã O S 

V a n t a g r e n : 

Io) Perfeita claBsificaç&o, devida a eonatrucçflo especial, 
augmentando conslderavelnento o preço de um lote do café. 

2°) Enorme solidez do maebinismo. 
3o) Póde-íç mudar facilmente us esteiras do separador, 

para adantal-as a diversos tamanhos do café, 
4o) Movimento rotativo suave dos cylindros. 
5o) Tem rolos mechanJeos, privilegiados, que limpam os 

cylindroB com uma perfeição sem rival, nunca vista, o quo dá 
o verdadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS a todos o* interessados que os melhoramen-
tos que constituem a enorme superioridade do «Separador 
linarany» sao todos privilegiados; portanto, ninguém pode 
allegar ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes 
separadores de café, que sfto de nossa propriedade exclusiva. 

Para mostrar a superioridade deste classificador, acha-ae 
o mesmo assentado em S. Paulo, onde pôde ser visto func-
cionando junto coin outras machinas de café aperfeiçoadas. 

Garantimos a absoluta superioridade do «Separador (iiinra 
ny» so br e todo e qualquer teperador actualmente fornecido por 
outras casas, como provam os numerosos attestados que temos 
*5 disposição dos srs. compradores. (««>•.) 

R i o d e J a n e i r o 

Bua da Quitanda, 147 

O cirurgião dentlata Annlbal Vitral 
curt qualqncr dente, p«r mala dorido que 
•eja, em 24 horta, com uui proceui da 
aua Invenção. Obtura t aulalgama, a "" 
•o artificial, a 

« — • VViu HUI I» vvm» —— I • — ^ — 

S ' S n ^ V o r ' i s ; I Société M i l é n i o i a Transports Maritimes â fapsiu 

uri dentea t onro, por mala dlt- ® ® M W I I I U i l 

«a, por . 
t 26$000, 

Restaura dentei t onro, 
ficil que aejt, por 26» t 4 , -
j[ando a prooeaio bruaco do mtr 

)0r niala dlt' 
[alo emrrc-

- . r — — ••—>- — martello). 
.impa o« dentea « «a torna tlvoa por 8$ 

. 20* Extrai dentea «cm d6r por 5$. 
Colloca dentaduras com ou aem cbapaa ; 
dantea t pivot, corou de onro « laorua-
traçõea de brilhante». Trata daa molés-
tias da bocca e corrige aa anomalias den-
t t r l u . Todos ot trtbtlboB t i o garaatl-
doa por niuites ânuos e praticados aam 

a flBr.iaaa v i m i • • iühéL 

minima dor, mesmo n u peuoaa mala 
no conaultorl* caprichosamente nerroau, no conauuori« capricnoaamenie 

Inatallado, com todaa aa c«ndl(Sea hygle-
nicas e com auptrelboa doa oala moder-
nos. obaervando t rigorosa anti-sepsla, 
aconselhada peloa nietliodes dos mais con-
aumiuailos da cirargia dentaria. 

Conaullas e operações, daa 8 horas ia 
da tari>. (nO 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Eapartdo no dia 22 de qialo, aablrá, depola dt índiapanaarel damor*. 

G ê n o v a • N a p o i M 

P r a f M i â i r u M f t u 

J* d a m Waeava « Ntpola« « O f n . 

J f • - • • • 500 Ira. 
S* • — • • • 145 frg 

. . . m
 A Camptt i l t reade p u u f t a a até Parla u u ooudlgleaatnlntaa: 

AH faria, J u V / S f « . 973lidem dlt», l d a e » o l t a , " d u a " f r t 
H - i y - « • • Fr» 502 Idem Idern, dito dita, fra. . 
Ueaa dlt«, » • clataa, frt lSí l ldem idem, dita 3 ' di t l / tra 

Ptr t patatetna a mala lnlormattet, com oa ageutaa 

Antunes doa Santos ã G. 
EM 8. PAÜLO—Boa de 8 . Bento 29. 
E i l SANTOS—Rua 15 da Novembro « i 
NO RIO DE JANK1RO—But Primeiro de Março, 31. 

» H 

i . i n 
«J i 
i i i 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campainhas, para-raioj, 

sortimento completo do todos os mate-
riata pertencentes a esta arte. Fatcm-ao 
inalallaçlea e couccrtoa. 

L a u r l l o b a a i i n s k i 

Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,367 

S. PAULO 
N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

' A c a b a d e r e c e b e r 
P a f e l c o n m e r c U l Japo-

b « l em bonito« o originaea bjocki 
i» 100 folia« de papel eitra-forto, 
pelo intigníncanto preço de 2/000. 

P a p e l c ommerc l a l do linho, 
pautado, com margem. Block do 100 
folltaa, 1/500. 

P a p e l de seda para flírci, 
balu e maia trabalhos caseiro«. MSo 
(25 folhas) 1/000. 

P a p e l A lmaaso , de tuperior 
• qualidade, proprio para escolas e 
[cartorloí, reima, 7/000. 
I P a p e l de L i n h o , para reque-
I riraento e mais papoi« forenses, res-
I ma. 12/000. 
I Nào se deve adquirir papel acm 
j virificar o que ae vende na Livra-
j ria Magalhães — a qual remetto 
I amostras a quem aa podir 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 
2Ç, Rua do Commercio. so 

SAO PAULO 

10—Ä 

> C h a p a r a 
«v-^Tende-se uma linda chacara, a peque-

' •' » distancia desta capital, bem plantada 
com bastantes Iructas e bOa casa para 
moradia, logar oito c saudável; preço 
baratíssimo. Informa-se na ladeira do 
Carmo, n. 1-A. io a 

X A R O P E e P A S T A 

leSeiYad.Pinh8íro Marítimo 
J de L A G A S S E , Pb" cm B o r d e a u x 

llppmiilos pela lia-Waairi. 

Popu l a r í ia 30 annos, 
- _ — r .epan 
com a venladeii'aSei-ver 

va de Pinheiro, ex-

6 o ún i co p leparacio 

>rd 

ti'ahlda pelo vapór 
d'agua, logo depois de 

f cortada a arvore. Cura 
«os defluxos rebel-
des, a tosse, as 

. a grippes, catarrhos, 
•bronchites, moléstias da 
•gargan ta e rouquidões. 
IEm PARIS, 8, F ne Vivienne, 
• « nas princifas« riiirmacia». 

m w w k m n u m e & manpcb. 
P I T T S B U K G P a . ( E s í a d o s - ü n i d o s d a A . d o JV. j 

D y n a m o s p a r a c o r r e n t e d i r e c t a e a t t e r n a f i v a - Q u a d r o s d e d i s t r i b u M o - A p p a r e -

l h o s e l e c f r í c o s i n d i c a d o r e s e r e g u l a d o r e s « - T r a n s f o r m a d o r e s - M e d i d o r e s d e w a t t s -

A c c e s s o r i o s e l e c f r í c o s c c r n p t e f e s - l n s t a l l a ç õ e s e l i c f r i e a s c o m p l e t a s p a r a i l i u m l n a ç i o 

— F o r ç a p a r a m o i n h o s e f a b r i c a s — E s t r a d a s d@ f e r r a , 

Ú N I C O S R E P R E S E N T A N T E S N O B R A S I L 

L i d g e r w o o d M a n f C o . , L t d . 

RUfi DO COMKiERCIO, I4-,S. PAULO 
R I O P E J A 3 X T E I R Q - C A M P I N A S - T A U B A T B ' 

l a y i - ^ ^ ^ ^ ^ « W i l ^ E B B B B H i ^ B M B E ^ ^ ^ ^ ^ V f J v m i - f » . , MT^jfcaiLiMu^mj.w.' trinart. !• 

O vapor alleniáa 

W I T T E N B E R G 
COMMA VDANTB I!-. II EMPEL 

6 « h l r á d e S a n t o s , e m 3 d e j u n h o , p a r a 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A . 

M A D E I R A , L I S B O A ! 
A N T U É R P I A « B R E M E N 

E r t e p a q u e t e t a m bOw t e as raíta m o d e r n a s a c c o m m o d a e a a i 

| « r a p a a a a g e l r o a d a 3'o\ammm, e t a m o a x l n h a i r a « a r . 

« u f l u a z u b o r d o . p 

Este paquete tem esplendidas accomraodações pura passu, 
gelros. 

Preço da paisagem da 3» o l a s a o , para L i s b o a 
e m a d e i r a , incluindo viaho <la meã», p é l a I 3 S $ 0 0 0 

Becebe passageiros para aa I lhas doa Açoras e Madeira 
P a r a p a s s a g e n s , í r e t w > t n a i j i n [o r t n » ç5es , c r j i i - i i c a n 

te a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & G 
H u m <le ä . B e a t o , 8 1 — S . P a u l a 

L a r g a M o u t e A l ç a r a , i O — S ^ j j t t j j 

ESCOLAS P R O F I S S I O N A E S 
D O 

LtVCEU DO S . C O R A Ç Ã O - S . P f lUL iO 

>»< 
, Ju lgamos interpretar os desejos dos bons amigos do I.vrcu, 

lembrando-ines o meio com que poderão todos quo o desejem. Ir 
om auxi l io de u m a obra quo corresponde tão bem a uma neccasi-
i í 5 palp i tante da Sociedade actual , e que agora ma i s que nunra 
caefdosab generosa protecção o do apoio do todas as almas 

< D l r i B ' d o s por mestres hábeis e dedicados, nossos Jovens 
al t istas não pedem outra cousa , sinão patentear o seu talento o 
o proveito que colhem da ins t rucç io profissional quo recebem no 
i^yoou. Est imulados por um legit imo ponto de honra , elles qiierom 
que iodo o t raba lho sabido de suas mãos seja um pequeno primor 
de arte. Mas para isto d preciso o trabalho. 

. , „ , . ^ , 8 c r í i i o , t y p o g r a p l a i c a está apta para executar, nas 
melhores condições, os t raba lhos do sou r amo : Revistas jur ídicas. 
L vros de Htteratura, Catalogos, Circulares, Facturas , Prgspectos, 
Bilhetes commerelaes, Cartões de visi l». Cartas de lueto, Attestailos 
ae satistacção. Bons pontos em preto o cm côres. 

A S e e ç S » E i i c a í c r a a t f i o onfeita primorosamente, sob o 
le elegancia e solidez, toda a sorte de encadernação do 

----- - dp arte, em todo panno chagrin, meias eneadernaçüea. cm 
? ™ d u r a s o flexíveis, aspoclalidado para as encaderna, Oes 
de bibl iothecas — « n u <u m « i > .).. . . . i . i i 

I 

r 

LIVBABIá MAGALHÃES 

Ü O , K u a d o C o m m e r c i o , 2 9 

Acaba de receber n Ex-
p l i ção dos sonhos — 
sy«lema inlallivcl para ga-
nhar no Jogo do Bicho, 
bancado cm calculo» ma-
thcniatlcos, quo, pela sua 
Simplicidade, se acha ao 
alcance de todas as intel-
llgcncias. 

O verdadeiro Feit icei-
ro dos B ichos , organi-
sado por Allan Kardcc.Jú-
nior, ornado de gravuras, 
brochura, 26000 ; pelo cor-
reio, 2&5CIO; i venda na 
livraria dc Pedro 8. Ma-
galhães, á rua do Com-
mercio, 29—S. Pauio. 

a úür- ii uspeeianaauo para as encadernai ões 
de bibl iothecas — livros de premio, de au la , brochuras, cartona-
gens, Caix inhas para eseriptorio, Kegistros, ctc., etc 

, A. M a r c e n a r i a executa, com o maior cuidado e com tia-
deira do pr imeira qual idade, moveis do qualquer . o ne ro : m o b i l a 
escola,;, mobí l ias completas, Armár ios com' porias do espelhos. 

0 0 M c s a » secretarias para esoriptor s e 
banêcs ^ l \ m r b i l h a U ? e n t o d e ' ^ J » (A l a res , gonnfiexorios, 
iliccu Exnosição permanente annexa d Livraria do 

A F e r r a r i » c a . t l e c l i a n i r u executam obras dc construo-

fcar°rÓ —Concer tos . 6 C * m a s 0 d i v e , s 0 s « " " a l h o s focados em 

. S f O Ç ã o M a r m o r i s t a s c Km-.u Ip<or«s sob a direceão 
do háb i l teolinico, prepara altares, pias do var ias dimensões de-
graus. oscadas, tumulos , grades, faz execuções em gran i to artmeial 
lavores em mosaico, crucifixos, estatuas B arunc ia i , 

\ endem-se dous bons terrenos, na rua 
D. Vcridiana. Pura tratar d rua do Sio 
Bento, n. 27, com o 6r. Bueno. U—4 

A t t e n ç ã o 
Vende-so uma funilaria com pouco ra-

pllal. Trata-se na run do Lavapis, n. 
231—Cauibacy. 3^.3 

. A F a n d I ç S o d e t y p o » e a G a l v a n o t y p l a nrenar im 
typos de texto o de nhantas ia , vinhetas o ga lvanos, l i o " J c í l 
c entrel inhas, repro íucção do clichés pela estereotypla 

umbo 
- , »— I jjitl. 

A P a u t a ç a » dispõo-so para riscação de mapuas factura i 

obras' impressas. n e 0 ' l ^ P e l ^ e mus iea^c^n to rnos dè 
A A l f a i a t a r i a e O f f l c l n a d e C o r t o dispondo de todo o 

necessário - e sU apta para fornecer fatos pari . l iomens Õ c r i a i " 
ças, vestimentas para Ecelesiastieos. crean-

A o r a c l n a <In C a l ç a i l . , s prepara calçados de toda a esneei« 

Samero? m e a S * ™ ° c r c a " í a s ~ S í í « " ' ce r tos com g r S 

A » E n c o i n m c n i l a » /M iem ser <tiri<i<d<i* ao Director do 

Lyrçu lío Sgpradn Coração 'le Jesiis. " 

A pedido das Senhores Conimiltmie.* irão ot mestres ds res-

P*'""™ residências para reeeber *u, 1.1 prezadas ordens. ~ 

ihtr o pfto da esmola ao orpham desumparadõ~cõrrespo'i:Ui a 
t i ' txal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucfOo c habilxtal-o para o trabalho equxvuU a 

rea-neral-Q e par em suas mdos uma fonte de riquezas. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

ilepiiraíivo de Wernck 
DE 

I lautas da flora brasil'i 1 

Cura completamente ís 

Ulceras clii-oniuas 
l l a r t l i r o s 

Kczemas 
Ferida« 

I t l io i imat isu io 
Got ta 

Oi- r n ( | i i r q i t a m e n t o s <!a 

f l g a t l o o d o b a ç o 

«• a s n i i ( | i u a s d o p e i t o . 

Todos ns afífcçêps da risla qui 
«e manifestain cm pessoas que ti-
veram cvphilis ou rheamalliiuj. 
itlo radlealmcnte curadas coni cs:j 
liodcrcso remediu vegetal. 

DKPOSITO 
I t u a dos Our ives , 7 : j 

Sfc ié í i Bíiinh di Tmwli M a r i í i i j à I f a j u r d ) h 
!. ) 

O CEI.EUnE VAPOB FaiXCEÏ 

p j u u u s 

(Explorada pela Conipnnliia Aacionaí de Loterias dos Estados) 

Pfiin conhecimento do publico e dos nossos eventos na fn-
terior, damos em seguida a ordem daa oxtraeçOes de m a i o 
d e I 9 0 3 , chamando sua especial attençfto para o5 novos 
e magníficos.planos: 

8 : 0 0 0 $ por 300 rs.—em 23 o 30 
1 0 : 0 0 0 $ por 150 rs.—em 2H 
1 0 : 0 0 0 $ por 700 rs.—ein 28 
1 2 : 0 0 0 $ por 750 rs.— ein 27 e 29 
2 0 ( 0 0 0 $ por 750 Te.— em 25. 

Nos preço, dos bilhetes já está Incluído o scllo de consumo 
Todcs os bilhetes silo dividido em Iraxõea dc 1Ó0 e U0 r«. 

« r a n d e r o i n p a n h i a l l a l i a n a d e o p e r a s - c o n i i c a s e o p e r o a s 

S C O C i M A l l I G L I ^ 
Da qual faz parte > eminente artista 

J u a n i t a M a n y 
P r o p r i e t á r i o s s E A L C O Z E H , e G C. G I A C r > B » Z Z I 

D i r e c t o r da t o n i n í e no B r a s i l — L U I Z X»UCCÍ 

_ _ w _ A U T I S T I C O D A C Õ M P Ã N I I I A 
. . I m a P a u l i n i , A m é l i a B r u n o , Vittoria Kaz/oli 
Luisa Rosselli, Carmelita Petron Terezina Hichlerl, ICsperanza Lovrcglo, Einm» 
Burano, Mana Stangherlini, Oiulia Zimliaucr, Gilda I.evy Annclla Del Monie V i 
sa Atiteis. Giuseppina Leo L«vin ia Cima, Anastasia Bertocchi, I.uigia CasWIÍ A -
Ä f t . r r ' ' ; Maria Talam»,, Carrats Talamas. -Manuelila Tasi i fs , 
pêrt inf Arriagada, Tarezliia Delabarra, Maria Gonzalo, Cesira 

raiMEiRA nAir.AR!VA, O L G A S C A R D O V t 
N a n n i Sa r t o r i , Gne l t o Ber tocch i , G i u s e p p a To rnen i , Adriano Arenn. 

el, Amedco »Mazzoni, Francesco Oreflce, Luigi 1'oggi, E U o r " l a . Í , t Ufredõ 
Petroni, Eugénio Rczoela, Guido Mussi, Gennaro c K n o . Vincenzo" T .V-tV- r i 
gllelmo Castelli Gluaenpe Brogl, Egisto 
f i t iano Zanon, C«sare»Cnna, Toinmtso Lafonte, „ . . " " »«n i _n»gnoit, 

f -

0 0 DR . 

FSIRGATITAS 
e 

D E P U R A T I V A S 

0 R e g e n e r a d o r de S a n g a e 

A' VENDA 
in. toi-as as pharmadas e drogarias 

do Brasil ( . . ) 

G i ^ i ; RÕmoió Ríggí . 8 * l v a ' , r e R-'PU í l r J i ' '•»«I»»'« 

^ f i í , 0
P T T e f , 1 1 < ; - p

í ?
, n í ) e o maestro» concertadores e directo-

Ms d . orchestra Tonto, Vincenzo Puna; secretarie. Vincenzo Barbato; archivista 
O Carr.no; allaiates, I . Fioretti e G. Alberici; electricista, lt . D'Amieo a íer í 

n l u w i c a , d c s o r a ç r t e « , v e s t u á r i o s , a d o r e m o s o n c c p s s o r i o s 
. p r o p r l e d n i l o d a O m i t a n l i i a 

Bata afamada Companhia, a mais acreditada na America do Sul. onde tem 
dado Bi«i. de 500 espectáculos nas reapublicaa Argentina. Unigurv Chile e P a n f 
sempre com o jn . ior ente cníbarc.rá em Monterldéo, no dia 23 do corrente mez' 
r e n t e ' " ' -,:r' d e v c a ( J o M t r , i a r »» Theatro HaufAmm, no dia 27 do 

Na «Br.aierle Paulista», acha-se aberta nm. a s s i g n a t a r a de 12 r í c l t a « 
saa íoaea uio se repetirá peça algum., aos seguintes » a - rec i tas , 

/ P H E Ç O S 

3«0#000 | Camarote«: 3««000 
C « « « » - . « * K » I Balela de 1« fila « 2 K 2 

As récitas da ...ignatura terlo log.r em todas as segunda» quartas t iritas-
fel«« Os srs assign.ntes pagarão 60 no .cto da sut .cr ipç i j 

• «n la i t a -Cvt^oa * aro I - r « , 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Smpepial companhia japoneza de « s p : e d a d e s 
K u d a r a , d o t h e a S r o d e T o k i o 

m i R O S E N T â H L — E m p r e s á r i o 

P E N Ú L T I M O E S P E C T Á C U L O 

- S A B B A D O , 2 3 - H O J E 

AMANHA, DOUINCO—OS DOLS LLTIKOS ESPECTACCI.OS 

G r a n d e mat i i i ée . á 1 1/2 h o r a da ta rde 

E spec t á c u l o de despedida . ím B 1/2 horas da n o i t e 

O fauio-

OAKOXE SAWADA e Kisliizmia—eorapetenria dc couilibrlo 
Pela 1» vez, o sr. Tamakilchv-o famoso Water l À l„r 1 • 

Mi.s O K i n O e o menino Oiid», no grande Innel ratn,nJ • ' " « « . 
0 donifstrndor japonez YOSAKÜ KI. DAIt \ e os seus cg . » 

so cio falador 811,'RHU-salto de 2« metros ° a b i O S 

Os 
parasõ«« «ie Ttmara, por miss OKAKR. 

Sr. l a w a m u r a , T a m « 0 N o r o b u a robata« mmn.-,.. 1- n- 1 
SAWADA nos jogos k.Iabares de frente campe-,r, le Charlenton. 

I K A T O S A R A I 
Epíasiouante mímica burlesca em 1 acto, pelos artista, ,1a «W f anb i . 

s p e r a n ç a 
S S . M E G t T A L ! T 

C O M M E M O R A T I Y A D A Q U E D A D A B A S T I L H A 

N ã o h a b i l h e t e s b r a n c o s I 

i O O . O O S B í U í E T E S € 0 1 0 I O O U O O P R E M I O 3 ! ! 
• ' . x i r a c ç A o c m \ \ o|> j i i i i i o d c I i > O U 

PRÉMIOS INTEGRAES DE 

: 0 : 0 0 0 $ , 5 : 0 0 0 $ . U d c ' . : t ) O 0 $ , 5 , l 0 | : ( » 0 0 * e t c . o i , . 

Bilhete inteiro, 7«00, meio, 3*700, decimo, 1*750. fração, SI5U, já tactol 
o «cito do imposto dc consumo. ' J '"<-iuiuo 

cts rf«p' ' t ivM i m ^ ú n d a f 0 ' ^ ^ venha.» acomp.ahadoi 

Acccitam.se «gentes em ioda. as localidades do Brasil. Aos Dedidjs d» qíií 
f i ra cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se bõa commlsslo P 3 0 * 

k t a í ; ' í S r S ^ m J P " " - d a ' a S d " e X l r a t- f l c-' ' cartazes 

«ar-AVISÜ IMPORTANTE—Havendo localidade» de egnal nome. i , vez« até na 

ro mesmo Estado, ê do tela a convealeucia ,ua bEMPRE nos uêdidos «eb 

occlarado o logar, Estado, estrada de lerro. ou qualquer outra^ luitruc,-ài 

r , ,1 " " " ' " ^ W " , L a ™' 4 racnur,. ProWbiUJaad» 1 , ittravfo da remessa' ' 

^(.ütt pedido» (levem ser dirigidos a C o m p a n h i a Ma 
c i o n a i d e L o t e r i a s d o « E s t a d o s 

CAIXA DO COBUKIU, HÜ2-/1/0 OK JANEIRO (3 « 5 • a.) 

íudertto telcçraphicu .- . i ,o testado« .-b io 

A Q U I T A I N E 
Esperado no dia 4 de junho, «alilri, depois da iudispcmavel demora, para 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preços dus passagens 
} ' cla.se—Génova e Nápoles <jja tet 

£ ' ~ ' ' ' ãlW ir«! 
• — • » % ^ fp^ 

l Companhia vendo passagens até Paris. nu'coadicíes'ss»nint«-" 
Ató Paris, Ida 1« classe, frs , . ' « 73 
Idem dito, idem 2* chus* fr« . s q j 
Idem dito, 8* dita, fr. . " " 19j 
Idem dito, ida e volta, 1' claue, 1rs " " I . l o a 
Idem Ideiu, dito 2 ' dita, fr» 3JJ 
Idem idem, dito 3* dit». Ir. j j i 

i'«ra pa«aagens e mais luforraaçOes. com os conaignaUrim 

A n t u n e s d o s S a n t o s & € « 
E m S . P a u l o — I t u a d e S . ( t e n t o . 2 9 : 

Em Soutos — Ru» 15 «|0 \ovaa»br», <i 
i^0 "«o d» Jui ioiro _ Kua 1." de A Jury o, :j-S. 

Hamborg Südamsritani^cha Daupfsuliifífalirtí öasallsjliiß 
•ESTICO UPBrtir. truma atuTAB n » . . . . . •»TIÇO «SPÍCIAI. ES raa saxtoi e iiAuaaaio, ao« e<9*&u M t l 

BIO D i JASaiaO, UAIIIA 1 LtSaJA 

A V I B O S M A R Í T I M O S 

L i v e r p o o l , B r a s i l anú ? l a f 9 S i n n v t 
L l n h a L a m p o r t .1» ï a c 0 l ! > 

SEBTIÎO DB PASJAin i^ , PA1« SB T n i , 

TITIAN, do Rio. . . 
TENNYSON, de Santos 1 7 d o Junho 

do Rio. . . '1> junho 
d j jai l l i 

VkMÍra a m d ï w ï — , 
lf$i M e l e , ostra. Hiss, 4$; g»lerias numeradas 

, r-» — I« ——-v.w — — • . 1 1 

rriaas « ej mar o te», 8f>»: cadeiras, fis ; baleio 

' S i p n l , 1»500. 

de 1" 

Alibaba 

grandiosas magicas animadas 
-- * — t , t , imiimn pn«l 

Eotreacto de 1 mloote cada nugica. 

I l l u m l i i a r f » „ | U 1 „ j . a t r l o » 
Sahiru da Sant »1, m j ; , ., ,, . » « o m r i m 

de juube, pura " " J "rrente e do Rio do Janeiro, no dia 2 

Bahia, Pernambuco e 
r t K T E W - Y r i P » r ^ -

ta , i ^ j S l ô . " « : s a " " 

! L " ° Z £ O u i U o d . , 3 (»abr-Md») 

TArouas A SAHIB 

ARGENTINA 
C O R D O B A . . . 
S A N N I C O L A S 
B E L G R A N O 

3 J* laahj 
10 dt » 

I d» 23 „_ 
30 d . 

O p a q u e t e a l l c i u f t o 

Cajit.: E Ketrls 
saliiri, no dia 23 do corrente, para o 

Rio, Bahia, Lisbôa e Hamburgo 

•a« ̂ M r i s x ^ - ^ i V r ^ i í i A » A « : 
' ' « « • passagens a m t a iafarmai|,5Í, com m a g * S Í : 

3 E S . J o h n a t o n & C o m a 

ttUA u a c o j j i uEu j i o . t j - d . i'\ut,'j 

0« bilhete« para a matinée e espectáculo da noite 
/ »tiluta, d«s td terá . U tceghl H i di Ur^T í venda aa Braittrii | noaTON KS0AW * a, l a 

fMÍJÍMÍMO OM MXtJJ, it ' 

Compagnie des Messageries Maritimes 
Paquebots poste-français 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e p o s t a l 

MAGELLAN 
esperado do Rio da Praia em Santo., „„ d;, » d , j u H ! í U i r i p l f 4 

Lisbôa e Bordeaux 

O paquet« postal 

CORDILLÈRE 
esperado da Europa em SanU», no dia 2 de jonho. „ h i r í para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

» . Teadem-M ftSU « ^ „ a d, 3. Beat* 
íaatoe, quer jsr t .o i d i r ^ C f H o ^ 0 ' " r t f " u - l " « « « « " « 

T » . ma i I n f o r m a ^ , "m „ 

• 
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